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S E d Jefe del Estado y su esposa, orando ante el altar de Ja 
iViráen de los Reyes, durante • la Salve cantada en la Catedral de 
Sévill(h como primer acto de su estancia erí la capital andaluza 

u v i a j e a E s t a d o 

r . M a r t í o J r t a f o 
Manifestó que próximamente vendrán a España una Misión militar 
norteamericana y el Director General de la ayuda económica 

r e s o 

s a o s 

SEVILLA, 19 .— Su Excelencia 
fel jefe del Estado ha permanecido 
jaurante toda la mañana en su re
sidencia. 
i Ante el Alcázar se -iaUa congrer 
•gado constantemente numerosísimo 
público, con el deseo y la esperan* 
za de poder aclamar al Caudillo si 
jéste sale del palacio.. Como en días 
interiores a las doce • de la mañana 
Ise verificó el relevo de la guardia 
•participando en esta vistosa ceremo-
inia fuerzas del Re/miento de la 
'Guardia de Su Excelencia el Jefe, 
del Estado y de la Infantería y Ca-
¡ballería del Segundo Cuerpo de Ejér 
cites. La afluencia de público ha 
sido tan numerosa Que, para que 
ifuese presenciada con mayor facili-

Hdad fué también autorizada su en-
Itrada en el patio de la Montería.— 

BARAJAS, 19.— El Mintótro, de 
Asuntos Exterioreá, don Alberto 
Martín Arta jo, acoínp añado de sü 
esipoisa, personalidades de su séqui
to y el Embajador de íüí Estados 
Unidos en España, Mr. Lodge, y 
señora, llegaron a este aerópuerto. 
procedentes de Washington, a las 
11,08 horas, en un avión Constella-
tión de las Fuerzas Aéreas norte
americanas. 

Ei avión venía pilotado por el 
ex-agregado aéreo de la Embajada 
en Madrid, general Miller, que pa-
saiá unas semanas de vacaciones 
en Madrid. 

A l descender del avión fel Minis
tro español y Embajador de Esta
dos Unidos, saludaron a las perso
nalidades que, acudieron a recibir
les y, seguidamente, el señor Mar
tín Artajo hizo unas declaraciones: 
en las que dijo qüe ya la Prensa 
y la Radio habían dado a conocer 
sub isitas y sus palabras en Esta-

I dos Unidos, pero no, que próxkna-
SEVILLA, 19. — Su Excelencia el mente vendrá a España una mi -

Jefe del Estado ha permanecido du- slón militar norteamericana, piara 
rante toda la tarde y la noche de 
hoy en la residencia del Alcázar, 
ante la cual continúa estacionán
dose el público.—Cifra. 

DOÑA CARMEN POLO DE FRANCO 
PASEO POR LA CIUDAD 

S E V I L L A , 19. — L a esposa de S u E x 
cedencia e l Jefe de l E s t a d o , d o ñ a C a r m e n 
P o l o de F r a n c o , a c o m p a ñ a d a de l a m a r 
q u e s a ^le H u é t o r de S a n t i l l á n y <¡« o tras 
¿ • a m a s r e c o r r i ó a ú l t i m a h o r a d e l a m a 
ñ a n a , v a r í a s ca l l e s c é n t r i c a s de l a c i u d a d 
y p e n e t r ó e n a lgunoos c o m e r c i o s . 

A l s e r no tada s u p r e s e a c i a p o r ©1 p ú -
M i c o 4oñ\ C a r m e n Podo f u é obje to de 
c a r i ñ o s a s uemostrac iones de s i m p a t í a y 
a f e c t o . — C i f r a . 

tratar de la segunda fase de los 
convenios establecidos entre Espa-, 
ña y Norteaménca. Añadió que 
también vendrá el propio directoi• 
general de la ICAÑ. organismo que 
entiende en la ayuda económica. 
Por último indicó que, al pisar tie
rra española quería enviar un sa
ludo muy cordial al presidente Ei-
senhower. y al pueblo norteameri
cano, que tantas atenciones habían 
tenido para con él. Añadió, que, 
eh su entrevista, cón ei Presidente 
de loa Estados Unidos, éste había 
tenida palabras de encomio para 
España y para el Caudillo y su Go
bierno. 

A l a e r o p u e r t o a c u d i e r o n a e s p e r a r a l 
M i n i s t r a y al E m b a j a d o r M r . L o d g e , los 

Intervinieron los Sres. Suevos, Colomer Marqués, 
Escobar y Kirpatrick, Yigón y Arrese 

MADRID, 19.— Radio Nacional de de abril, con muy pocos días de difa-
¡Bspatia lia tíeaicado una emisión ex-
¡ttwrüinaria, esta nocae, a conmemo
rar el Día de la Unmc&ciótn. Se inició 
¿a emisión con ©jtas palaoras dd locu-
™K "Hoy se cumplen diecinueve años' 
flísde que se dicto, por el Caudillo, 
el ueouto de unificación. El buen 
eeottao Aa m españoles percibió cla-
í'ameurf) qUe la grá.a¿.iZ3L ÚQ Ia paUj¿ 
era incoiiipatible con la lucha üev los 
parttaos y de xas org aizadones" po-
Z ^ ' y 5l.Jef& del ^tado é&pañoi le 
rare^íKlio el acuito ds interpretar 
w J ^ ^ nacioaal para lograr la 
S t " q ' u e 1105 llai>ía de a la 

i ¿ON JESUS SUEVOS 
'dimLPrimer lusar' doa 3&s™ Suevos. 
VnT g':neral üe Radiodifu.sión y Rejero ^ y de ias }0NS™ >. 
ouacto las ^uim^s palabra^: 

^ n o l « : Ceiiebraanoi hoy, 19 de 
i r T ^ 3 ™ de k Unificación, 

Ja 'SpsS' Atoamos el f̂uenK) y 

crJn a la¿i S^íes es.pañoda« para Id 

:»a muert ' i d e s i u ™ o. dísgregaoión, 

' ^ ^ ^ ^ d« ^ cadáver 
Paraüsta lC0Sa; ^ el ^ ó m ^ o se-

vida a3 TPl^a « a s a d o r de 
' e a m i e n ^ T ^ t a i Q b l e n ' ^ lw pueblos 
i l a u n l ^ ?f0 ^aparece 0 se roinpe 

i o p r k i o ^ ¿ p a c i ó n de ^paña , 
i*8^a oalahr/ .,?ta.de numros labios 

facerla "Urf" • " so,«k» • capaces da 
iberia " G r ^ ^ . ' •,amas conseguiremos 

iatuiS f l ^ r * " . Esta idea, 

'rie abril k i o ? ^ ^ ^ l e s aquel 19 
'r;üI*>-. náir^w- ' qu* hoy conmemo-
í W i a s Polar idades y di-
'dad de l a ^ f f te la suprema uní-
t Sen011 SereQ0 0mÚl0 

*• ŝ rlo ^ lfrS: soin^ cristianos 
Cla- N" acem f̂01"08 m la Provideu-
^ c o n f ^ ^ 0 3 m* la historia sea 
^ocíÉtoK soma^ e acontecimientos 

^ ^ v i v a m o s P r o v i d e n -

rencia, de fechas tr^cendentales de i a 
hiutoria da España,' Una, el día 14, 
ániversario de la proclamación de la 
Repíiblica; otra, hoy, día ?.9, fiesta de 
la Unificación. Parece como si Dios 
las pusiese tan próximas entre sí p a r a 
que los españolas no olvidemos la lec
ción que de ellas sa deduce. El 14 de 
abril nació un régimen dsamoralizadó 
y disgregador. El 19 de abril fué la 
piedra fundamental de un reyurgir in-
tegrador y edificante. El 14 de abril 
fué la apoteosii de todos los separa
tismos. No sólo del regionalista, sino, 
además, de aquellos otros aun más pe-
digrosos y dañinos: los separatistas 
sociailes y políticos, de las c l a s e s contra 
Jas claserj y los partidos contra los 
partidos. En cambio, el 19 de abril, 
España encontró, al fin, a los hombres 
capaces de entender la Patria como. 
xma. i n m e B s a faimilia compartiendo el 
trabajo y el paií en torno a un padre, 
capaces d e echar por l a b o r d a las p e 
queñas, chatas, torpes,' pasioncillas de 
taberna, casino, o campanario. España 
se jugaba en aquellos d í a s l a supr&ma 
b a z a d e su destino. Y los españoles 
comprendieron muy bien que d e n a d a 
serviría e l heroisimo y l a sangie d e los 
campos de batalla si, previamente, no 
se enraizaba en lo más hondo de s u 
conciencia la' palabra, e l concepto y 
la vocación de unidad. Rad'0 NacionaJ 

ido España quiere ootímemorar hoy 
adecuadamente -—es decir, con solem-

(PASA A QUINTA PAGINAS 

M i n i s t r e » d e l E j é r c i t o , teniente g e n e r a l 
M u ñ o z G r a n d e s ; S u b s e c r e t a r i o d e l a P r e 
s i d e n c i a , s e ñ o r C a r r e r o B J p i c o , d© C o 
m e r c i o , s e ñ o r A r b u r ú a ; de I n d u s t r i a , se
ñ o r P l a n e l l ; d e A g r i c u l t u r a , s e ñ o r C a -
ves ten i ; S e c r e t a r l o G e n e r a i d e l M o v i m i e n 
to, s e ñ o r A r r e s e ; d » J u s t i c i a , s e ñ o r I t u r -
m e n d i , y d e I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo,' s e ñ o r A r i a s S a l g a d o ; N u n 
c i o de S u S a n t i d a d e n E s p a ñ a , 
M o n s e ñ o r A n C o n i u t t i ; n u m e r o s o s e m b a 
jadores ; S u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o de 
A s u n t o s E t x t e r i o r e s , M a r q u é s de S a n t a 
C r u z ; p r i m e r i n t r o d u c t o r d e E m b a j a d o r e s 
B a r ó n d e l a a [Torres; s u b s e c r e t a r i o s . de 
dist intos D e p a r t a m e n t o s ; d irectores gene
rales d e l d e A s u n t o s E s t e r t o r e s ; g e n e r a l 
D i s n e y , j e f e de l a m i s i ó n n o r t e a m e r i c a n a 
e n M a d r i d ; g e n e r a l B a r n e s , s egundo jefe 
d e l g r ú p o cons truc t ivo de a y u d a m i l i t a r 
a l to p e r s o n a l de l a E m b a j a d a de lo s E s 
tados U n i d o s y de l a m i s i ó n n o r t e a m e r i 
c a n a ; a l c a l d e de M a d r i d , C o n d e .de M a y a l 
de; P r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n 
c i a l , M a r q u é s de l a V a l d a v i a , v i ce secre ta 
r i o de s ecc iones , , s e ñ o r P r a d e r a ; ex m i 
n i s tro , s e ñ o r F e r n á n d e z C u e s t a , y o tras 
m u c h a s p e r s o n a l i d a d e s , d e s p u é s de b e s a r 
a a lgunos d e sus h i j o s , q u e t a m b i é n a c u 
d i e r o n a r e c i b i r a l s e ñ o r M a r t í n A r t a j o y 
esposa , y de desped irse d e lo s m i e m b r o s 
d e l G o b i e r n o , e m b a j a d o r e s , a u t o r i d a d e s y 
persona l idades , e m p r e n d i ó v i a j e a M a d r i d 
entre l o s c a l u r o s o s a p l a u s o s d e l p ú b l i c o 
que e n g r a n c a n t i d a d h a b í a a c u d i d o t a m 
b i é n a l a e r o p u e t t o . — C i f r a . 

E 1 S E N H O W E H S I E M P R E A D M I R O A L 

G E N E R A L I S I M O F R A N C O 

W A S H I N G T O N , 1 9 . — L o s f u n c i o n a r i o s 
d i p l o m á t i c o s d a n deta l les s o b r e l a confe
r e n c i a en tre e l P r e s i d e n t e E i s e n h o w e r 
e l m i m s í r o e s p a ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
d o n A l b e r t o M a r t í n A r t a j o , p o n i e n d o de 
re l i eve ^que E i s e n h o w e r e x p r e s ó a é s t e 
que s i e m p r e h a b í a a c i n i r a d o a l G e n é r a 
l í s i m o F r a n c o c o m o je fe m i l i t a r , y que 
a h o r a l e a d m i r a b a t a m b i é n c o m o estadis
ta , r e f i r i é n d o s e a l r ec i en te a c u e r d o entre 
E s p a ñ a y Marrufecos . 

E i s e n h o w e r — a ñ a d e n aque l los diplo
m á t i c o s — fridió a l S r . M a r t í n A r t a j o m a 
nifestase a l J e f e de l E s t a d o e s p a ñ o l , que 
c u a í i d o tuviese opor t f u n i d a d de i r a E u 
r o p a , e s p e r a b a que p o d r í a v i s i tar E s p a ñ a 
n a c i ó n que tanto é l c o m o s u e sposa de^ 
s e a b a n d e s á e h a c í a m u c h o t i m p o v i s i t a r 

D u r a n t e e l v i a j e e n a u t o m ó v i l desde l a 
C a s a B l a n c a a l a e r o p u s r t o e l s e c r e t a r i o 
de E s t a d o , J o h n F o s t e r D u l l e s , c o n v e r s ó 
c o n e l m i n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s E x 
ter iores , s e ñ o r M a r t í n A r t a j o , sobre las 
ú l t i m a s n o t i c i a s a c e r c a de l a s i t u a c i ó n en 
e l O r i e n t e M e d i o y sobre o tras cuest iones 
de ia a c t u a l i d a d i n t e r n a c i o n a l , s e g ú n se 
t iene e n t e n d i d o . — E f e . 
TELEGRAMA A FOSTER D'JLLES 

A su paso por Azores, el Sr. Mar
tín Artajo, dirigió al Secretario de 
Estado. Sr. Foster Dulles, el siguien 
t?-telegrama: " A l terminar nues
tra grata visita a los Estados Unidos 
quiero hacer llegar al Presidente 

Eisenhower, ̂ a V. E. y a sus colabo
radores el vivo aprecio de la amisto 
sa acogida que se nos ha dispensa 
do. Los contactos personales de es
tos díás han confirmado mi fe en 
los profundos y sólidos cimientos 
en que descansa la amistad de núes 
tros dos pueblos. Aprovecho esta 
oportunidad para reiterarle mi con 
vicción de que los Estados Unidos 
hallarán a España siempre dispues
ta a defender con la ayuda de Dios 
los principios perennes de nuestra 
cultura comúh.—Alberto Martín Ar
tajo". 

¡ompleto acuer 
srael y Egipto 

alto ei fue 

m 
ra un 

JERUSALEN, 19.—Israel y Egipto han acordado hoy un zomple* 
ta alto él fuego, según ha informado uñ fwicionario de las Nació-
nes Unidas. 

El acuerdo ha sido el resultado de. la gestión realizada por el 
secretario general de la ONU, que llegó en avión a mediados de la 
pasada semana y, desde entornes, ha celebrado diversas conferenciaSf 
con los dirigentes de ambas parte?. 

Un portavoz de las Naciones Unidas ha manifestado que los Go
biernos de Israel y Egipto han notificado al secretario general de la 
ONU, que desde las seis de- ta tards del miércoles entraron en vigor 
órdenes en las que se dispone que "ninguna» fuerza militar o para 
militar incluyendo fuerzas no regulares pueda disparar a través de la 
línea de demarcación o pasar esa línea"'. El anuncio de alio el fuego 
ha .sido ei punto culminante de onQJ días de negociaciones llevadjis 
a cabo por el secretario general de las N. U., con los dirigentes ára
bes e israeííes. . 

El secretario de la ONU y el lefe de la comisión de supervisión 
de la tregua, se enconiraban en Israel cuando se ha anunciado el al
to el fuego.—Efe. 

M a t r i m o n i o c a n ó n i c o d e 
d e M o n a c o y G r a c e 

Se celebró ayer, ea la Catedral d 
Los príncipes emprendieron viaje por 

a i m e r o 
e l l y 

ttbleviaiiiiliii 
lalM a i i i l il i i 

ie w o í í ' í 

ñm mm ei la m M 
Seis muertos y unos veíate heridos 
El populacho asaltó el palacio del Bajá 
El Kaisuni, que logró essapar a Tánger 

WASHINGTON, 19. — En fttentes 
diplomáticas se ha anunciado qu© el 
almiraoto Axtliur W . Radíord, jefe del 

TANGER, 19,-t-S3ís personas re
sultaron muertas y unas veinte he
ridas durante una noche de distur
bios originada en Larache, mien
tras el populacho asaltaba el pala
cio del Bajá-Jale de El Raisuni. 

El Raisuni logró escapar a esta 
capital. 

Parece que la causa de losjiistur-
bíos tiene carácter político local. 
Mobamed el Melali se ha hecho car 
go del mando del bajaiato y las 
fuerzas Indígenas se han puesto a 
su disposicióri para mantener el 
orden. 

I IíOs incidentes comenzaron en la 
vpequena localidad de T&lata de Rai-
dana, a veinte kilómetros de Lara
che, a la que ei Raisuni llegó acom
pañado por una guardia armada en 
una columna de siete "jeeps". Pare
ce ser que ei Rajímni y sus seguido
res en tablaixín una discusión vio-
ler.ta llegando a las manos. Un 
miembro del Istiqlal resultó muer 

E. M . > Conjunto norteamencio y el to y quince heriuos. También mu-
oirector .fie la Admimstración de rió un agentc de la p0ucía de El 
Cooperación Económica, John B, Ho-
llister, es posible vayan a Madrid e i 
raes de mayo próximo, para continuar 
las conversaciones iniciadas en ésta por 
el ministro español de Aslmtos Exte
riores, don Alberto Martin Artajo. 

En dichas fuentes se dijo que la vi
sita da Radford a Madrid la realizará, 
prot>ableraer;ts, después de la reuniór» 
en París del-Consejo de la OTAN.— 
Efe. 

naron la muerte de una persona e 
hirieron a tres más. 

La turba encolerizada invadió el 
palacio, capturando a tres miem
bros de la guardia, que asesinaron 
ea medio de la calle y destruyeron 
tocios los enseres, si bien algunos 
dirigentes del Istiqlal lograron sal-
vaj; algunos documentos. A conti
nuación la multitud se dirigió a las 
casas do varios'seguidores del Rai
suni prendiéndolas fuego.—Efe. 

NUEVOS DETALLES DE LOS 
GRAVES DISTURBIOS 

TETUAN, 19.—Varios choques en
tró» diversas fracciones políticas ma
rroquíes se han producido en la 
región de Larac.he. Los hechos co
menzaron en'Telata dé Roisana, en 
cuyo poblado, donde sa celebra el 
zoco, empezó una lucha armada 
que ha costado la vida a dos ma
rroquíes y durante la cual resuita
ren heridos quince musulmanes 
más. En Tetuán hizo su aparición 
ayer ñor la mañana S.cu Mohamed 
ei Jaied Raisuni, acompañado de 
vanos auxiliares suyos. Parece qu-S 
iba a haber encuentros entre parti
darios de esta personal idad' marro* 
quí y del caid de Jalot, y elemen
tos cuya filiación exacta no ha po-, 
dido fijarse a causa de la gran 

haciéndose desde el interior del 1 aglomeración existente en el zoco, 
edificio varios disparos que ocasio-l (PASA >A QUINTA PAGINA) 

MONACO, 19.— Poco después de 
las diez de la mañana ha comen
zado la solemne ceremonia del ma
trimonio canónico en la Catedral 
monagasca, del Principe Rainiero 
H l de Monaco con la señorita G 'a-
ce Kelly. 

\ Antes de las diez, comenzaron a 
' salir de Palacio las personalidadcí 
del séquito, nupcial, en dirección a 
la Catedral. En primer lugar, Ja 
familia del Príncipe y "los ayudan
tes de éste; luego la familia de la 
novia y sus damas de honor y, f i 
nalmente la prometida Grace Ke
lly, acompañada de a i padre. 

Grace Kelly lucía su magnífico 
traje de novia, cuyo diseño ya, ha
bía sido descrito, creado an Holly
wood, con el velo bordado con mi
llares de perlas. 

H Príncipe vestía su uniforme, con 
el pecho cubierto d^ cOndecoracioues, 
y tocado con un bicomio coa plumas 
blancas. 

Raniero fué el último en salir de 
Palacio,- acompañado de sus tres testi-

Raisuni, 
Cuando estas noticias llegaron a 

Larache, una multitud exaltada se 
congregó enfrente del palacio del 
hasta ahora Bajá para protestar 
por los sucesos de Telata, a pesar 
d^ que las autoridades Tes informa
ron-que había salido para Tánger, 

gos de boda. La novia esperaba a su 
protóetido ea ei altar iñayor de Iji Ca
tedral. 

Comanzó la ceremonia con una plá
tica del obispo de Monaco, monseñor 
Giles Barche, dirisida a ia principesca 
pareja y luágo; habló el padie Carda 
p|rrooo de la iglaia de Fi'adelfia, co-
rrespondienté a la feligresía a la que 
pertenece Grace Kelly. Seguidamiote 
dio principio la misa, en ia que toa 
contrayentes recibieron la Sagrada Co
munión. 

El obispó de Monaco acompañó al 
nuevo matrimonio, terminada la cere
monia religiosa, hasta la gran puerta 
de la Catedral. Allí, los soberanas rao-
negascos, subieron a su coche, uií Rolls 
Royce, siendo aclamados por su pue
blo a lo largo de todo el trayecto, has-! 
ía la capilla de Santa Devota, Patro-
na del Principado, y ante cuyas reli
quias Grace se arrodilló y depositó su» 
ramo de novia, de flores blancas, qmj 
había conservado' en sus manos du
rante la ceremonia de su enlace. 

A úlüma hora de hoy, los príncipes 
d© Monaco embarcarán en su yate pa
ra emprender su viaje de boda por el 
Mediierráneo. — Efe, 

DETALLES DE LA CEREMONIA 
M O N A C O ' , 19. — A las once menos 

veinte de J a m a ñ a n a c o m e n z ó la c e r e m o 
n i a re l ig iosa de l a b o d a d e l P r í n c i p e da 
M o n a c o c o n G r a c e K e l l y , e n l a ca tedra l 
•de S a n N i c o l á s , rep le ta ¿ « i n v i t a d o » 
Cifra. 

- (PASA A TERCERA PAGINA) 

Educación Nacional, don Jesús Rubio, 
ha clausurado esta tarde ei I Congre
so d© la Sociedad Española de Estu
dios Clásicos," Cort el Ministro ocupa
ron la presidencia el subdirector ge
neral de la UNESCO, señor Thomas; 
director general de Enseñanza Univer-
sitaria, señor Miranda; el rector de 
la Universidad de Madrid, señor Royo 
Villanova; el preside(n/te de la Sociedad 
Española de Estudios Clásicos, s^ñor 

i NÉiffll 
en M 

El Dr. Fraga Iribarne habló sobre la 
política exterior de los Estados Unidos 

i mm 

Ayer, p o r l a m a ñ a n a , d i e r o n comienzo 
e n fel H o s t a l de, los R e y e s C a t ó l i c o s los 
H I C l o q u i o s I n t i m o s de E s t u d i o s N o r t e 
a m e r i c a n o s . 

A l a s ¿ i e z y t r e i n t a , f u é ©1 CcHoqulo 
sobre " L a p o e s í a m o d e r n ^ en los E s t a - i o s 
U n i d o s " , e s tando a c a r g o l a p o n e n c i a de 
l a n o t a b l a poet i sa n o r t e a m e r i c a n a M i s s 
L e o n i e A d a m s , qu ien p r e s e n t ó u n intere
sante t r a b a j ó , p o r l o que f u é m u y fe l i 
c i t a d a , 

I n i e r v i n i e r o n c o n a t inadas preguntas y 

AUXILIO SOCIAL 
Domingo día 2 2 

Segunda postulación de abril, 
con areiglo a la O. M . q u e re
gula las postulaciones. 

Emblema "T I N O C O " 

MADRID, 19, — El ministro de Tovar, y el secretario del Congreso, 
señor Rodríguez Adrados. 

En primer lugar el secretario del 
Congreso, señor Adrados, dió rectora 
a las conclusiones del Congreso entra 
las que figuran la de exprew a S. E. 
el Jefe del Estado la gratitud pof su 
alto patrociíndo del Congraso y su leal-" 
tad inquebrantable. Después hizo un 
documentado informe sobre la situa
ción actual de ios estudios clásicos en 
España. • • 

Don Antonio Tovar pronunció un 
discurso ah el que señaló ei resurgi
miento de los estudios clásicos ê  Hb-
paña. 

Estamos satisfechos, dijo el señor 
Tovar, de la labor que en este aspec
to se ha realizado desde el año J939, 
pero esto sólo debe ser el principio. 
Terminó expresando su graütud al Mi
nistro de Educación Nacional, al da 
Información y Turismo, al presidente 
del Consejo de Invesügaciones y a to
dos los congresistas. 
' El subdirector de la UNESCO, se
ñor Thomas, pronunció, unas palabras 
para felicitar a' los orgaflijzadores del 
Congreso. 

Por último el ministro de Epacacíón 
Nacional, señor Rubio, pronunció unas 
palabras en las que felicitó a todos los 
congresistas y de un modo especial a 
los extranjeros que han compartida 
con los españoles las tareas del Cott 
greso. Expresó asimismo su sgratítud 
por el valor científico y pedagógico 
del Congreso. 

El señor Rubio declaró clausurad^ 
ol I Congreso de la Sociedad Españoi 
la de Estudies Clásicos.—Cif^a. ¡ 

c o m e n t a r i o » los s e ñ o r e s G u l l ó n , O l i v e r , 
R c i d , F r a g a I r i b a r n e , C a s t i l l o y P u c h e 
y M o a t o r o . ¿ 

P o r l a tarde , a l a s c u a t r o y tre inta 
f u é e l C o l o q u i o e n torno a " A l g u n o s p r o 
b l e m a s de l a p o l í t i c a exter ior nor teame
r i c a n a " , s i e n d o ponente e l i lustre gallego 
y c a t e d r á t i c o de lat U n i v e r s i d a d C e n t r a i 
don" M a n u e l F r a g a I r i b a r n e , e in terv i 
n i e n d o e spec ia lmente los profesorec s e ñ o 
res G a r c í a A r i a s , F e r n á n d e z A l o n s o , 
I b a r s , M a s r l s r a , M a o Cle i la 'n y R e a d . 

A l a s s ie te y t r e i n t a , h u t í b u n intere
sante r e c i t a l de p o e s í a s e s p a ñ o l a s y n'or-
teatneiricanas, a csargo de l poeta e s p a ñ o l 
d o n M a n u e l . M o n t o r o , qui-en f u é m u y 
a p l a u d i d o . 

H o y c o n t i n u a r á n l a s ses iones de estos 
C o l o q u i o s , s o b r e E n e r g í a n u c l e a r . I n t e r -
y e a d r á - e l c a t e d r á t i c o d e l a y n i v e r s i d a d 
de S a n t i a g o , d o n T o m á s B a t u e c a s . 

pon de ciegos 
E» el sorteo c e t l ebrado a y e r , r̂ sulty 

p r e m i a d o e l n ú m e r o 320. • 
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Información 
^ . LA ALCALDIA 
Por ausentarse hoy, para asuntos 

píu-íicxdares, el alcalde, señor Dopico 
González, se hace cargo del despacho 
el primer tesréme de alcalde, don Gcm-
mío Prego Meirás. 

EL RELOJ 
Ú2 la marca que usted desee, del 
precio que le interese, en Casa 
SIGMA, Sasasía, U y 16.—Ferrol 

Puerto 
LAS MAREAS 

DIA 20.-— PLEAMARES: 12'34 de 
la mañana y 12'58 de la noche. 

BAJAMARES: 6'22 do la mañana y 
6'46 de la tarde. 

• H O Y 
L a obra cumbre de 

HELMUT KAUTNEK 

EL REY L O C O 
(Luis I I de Baviera) 

ESTRENO EN TECNICOLOR 
P o r 

O. W. FlSCHER 
y í 

RUTH LEUV/ERIK 
funciones: A las 6, í y 11 

(Tolerada menores) 
Completa el programa el magnífico 

reportaje 
/'RESUMEN DEL ANO 1.955" 

H O Y 

A las 4. 6, 8 y 11 noche 

iMONUMENTAL ESTRENO 

-íBl trío que curará -su hígado y 
alegrará su corazón l 

JOAQUIN PARDAVE 
/tlOSARlTO GRANADOS 

y 
PEDRO INFANTE 

l'sos de PóajBaoí 
i Ciclón de risas y canto! 

[(Menores) 

H O Y 

A las 6, 8 y 11 

CIFESA, presenta a ANTONIO 
MOLINA en su carrera cumbre con 
la pelícuP 

111 Mí I I 
¡Dos horas de buen humor! 
¡Extraordinarias canciones! 

i GRAN EXITO' 

C o n 
: RAFAEL DURAN 

DELIA LUNA 

(Apta para todos) 

Ya ha salido a la luz, e¡ programa de'jiestas del barrio de Cánido, 
Desde el baíottcesío, que en Ferrol es juego de moda con muchos ad
miradores, a la verbírui) se suceden ios núm&ros de ese calendario que 
sujetará a los "canidenses" con mágico atractivo. La Santa"Cruz, eí 
día fres, centra esa retahilla bulliciosa de esparcimientos, y la rogativa 
iradicwnal hasta el crucero, amén de la junción religiosa, con sermón 
y cárnicos, constituyen el nudo que ata todos los festejos que se abrirán 
en mayo, si mayó, fiel a su fama, se esponja entre flóres y suave brisa 
primavereña. 

Ahora que el tiempo está oscuro y se levanta con la modorra de tos 
dios húmedos, mal fie hace el ánimo a la promesa de unas jornadas de 
alegría. Y por si no fuera bastante el auspicio del cielo, ahí vkne ta 
referencia del Pleno que hace poco ss celebró en él Palacio Munlcipaí, 
para echar por tknra cálcutos felices y risueñas esperanzas. Partee ser 
que no habrá fiestas de la ciudad. Y si llega a haberlas a la Cámara 
de Comercio ha de deberá. 

Nadie será capaz de llamarse a engaño y decir que el acuerdo uná
nime de nuestros munícipes, está fuera de tono. Nadie, por la sencilla 
razón de que el que más y el que menos, si hace examen de conciencia 
—que en este caso es balance económico del año último^- puede adu
cir que su óbolo para las fementidas fiestas ferrolanast fué generoso y 
.suficiente. Pocos se salvan de esta censura, porque, los que dieron, 
sobre todo aquellos que parecían más /obligados, derramaron en la bolsa 
de la Comisión unas pesetejas de muy pobre cifra. Y sin ellas, amigos, 
no hay quien pueda costear ni una nuda verbena. 

Verbenas, en verdad y de las que $s prolongan hasta las primeras 
luces del día, las dan los barrios, cuando tratan de conmemorar ¡a 
festividad que distinguen. Ferrol, la urbe progresiva y dinámica, ira-
bajadora y con empuje, nunca ha regalado un programa d i festejos dt 
mayor empeño que el abordado por Cánido o Esteiro. Y pvuchíñmo 
más bajo, inocuo y aburrido, que el de, Cedeira, Santa María o Vivero. 

No le cabe en esto culpa a la comisión organizadora. Ella dispone 
dd. dinero que le han dado rntestros convec'mos; si éstos fueron parcos 
en la contriSución, parcos hasta la pobreza, tendrán que sér las fiestas. 
^Lo deseable sería ahora, que esa decisión del Ayuntamiento sirviese 
para arrimar a los abálicos y que, aunque no fttera más que por sos
tener una tradición que se nos apaga, creciesen los donativos como el 

•agua en los riachuelos. 
La tarea, por lo visto, incumbe a gentes distintas de las que rigen 

los destinos de la ciudad. Y una ciudad sin fiestas —aunque parezca 
la afirmación vana y ligera— es como un pueblo sin nombre. 

L O R A 

CASINO FERROLANO 
Mañana, «sábado, de nueve a a doce, 

habrá asalto «n los salones del Casino 
FerroKtoo. 

SU RELOJ 
elíjalo entre los cientos de mode
los gue dispone Casa SIQMA, So» 
gasta, J4 y JS.—/erro?. ^ , 

PROYECCION DE 
DIAPOSITIVAS EN COLOR 

Esta tarde, a las nueve, y como com-
pkmento del I Saló* da Fotografía 
"Tema Semana Santa", que, organiza
do per AFFA, se celebra actualmen-
te en la sala de exposkioiws del Pa
lacio Municipal* se celebrará la anun
ciada proy©cció" de diapositivas «o 
color. 

Ya el martes, tuvimos ocasión de 
asistir a una de estas proyecciones, 
que, desinteresadamente —como es su 
Jeoia—, ofreció AFFA al público. No 

Actividad cultural 
POETISA FERROLANA 

PREMIADA 
Lo poetisa faroiana Juana Torres 

acaba de obtener el premio otorgado 
por la Axiciación da la Piensa de 
Vigo, en el "Certamen de la Frimívc-
ra". Una vez más se pone de manifieá-
to la Sensibilidad artística v la vaha 
poética de Juana Torres al conseguir 
este éxito, sobre un numeroso grupo 
de conoursantes y en una ciadad, Vigo, 
donde hasta la actualidad era comple
tamente desconocida la obra literaria 
de esta recitadora y poeta ferrolana, 
a quien- tanto se la quiere entre nos
otros. 

Al Micilitarle muy coroialmente, 
eiperasnos ver pronto en los escapa-
ratas de nurstras libferías su primer 
libro "Verdes do Xardín Pechado'", 
que tiene en preparación la editorial 
Xistral de Lugo. 

El mejor reloj 
para usted, puede elegirlo en 

Casa SIGMA, Sagasta, 14 y 16 
F E R R R O L 

Vida religiosa 
ANTE LA PROXIMA FIESTA DEL 

CORPUS CHR1STI 
El arcipreste'de la ciudad, reveren

do párroco de San Julián, don Rogelio 
López Méndez, presidirá hoy, a las 
ocho y media de la noche, en San Ju
lián, una reunión de distintos elemen
tos que están encargados de organi
zar los actos que se celebrarán en 
esta ciudad con motivo de la festividad 
del Santísimo Corpus Christi. 

Esta fiesta del Corpus, será el dja 
31 del próximo mes de mayo. 

Es objeto de la reunión ds esta no
che, tratar de organizar los actos ne
cesarios que lleven una máxima bri
llantez a la gran fiesta Eucarístka. 

Relojes suizos 
Importación directa, gofantia má
xima, en Casa SIGMA, Sagasta, 14 
y W.—Ferrol. 

SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy, corresponde la Exposición det 
Santísimo, en la iglesia de Dolores, 

REGISTRO CIVIL 
Nacimientos. — Pedro Andrés Ro

ca Romalde, Ana María del Sagrario 
Saavedra Cachaza, María del Pilar Pt-
ñeiro Medin, María Alicia P âindo Mos
quera. 

Matrimonios. Francisco Seran-
tes, Martínez, con Josefa Leirachá Ló
pez. 

titíóa habrá de tener, y (alabamos la 
Inkaativa de AFFA. 

INFORMACION MILITAR 
Se admite a los exámenes de ingre

so en E. M . , a los capitanes de Ar
tillería don Francisco Lázaro Rddrí-
guez y don Santiago Romero Prius. 

—Idem ídem al del mismo empleo y 
Arma, don Enrique PérezXhao Ro
mero. 

—Idem ídem al capitán de Infantí.-
ría de Marina, don Lorenzo Prieto 
Alonso, y, al teniente del mismo Cuer
po, don Enrique Ramón Codínez Ma
nilos, 

—Se concede licencia para contraer 
matrimonio con la señorita María Ar
gentina Vázquez Várela, al oomandanv 
te>-médico militar, don Ovidio Vidal 
Ríos. 
LA FIESTA DE LA UNIFICACION 

Ayer, día. 19„ se ha celebrado la 
fiesta nacional de la Unificación^ 

Con este motivo en los edificios ofi
ciales ondeó la bandera nacional, y 
lució el engalanado de costumbre. 

No hubo despacho en las oficinas 
públicas, y ha sido día oficfei en las 
diversas dependencias. 

P A P E L E S PINTADOS 
PAEA DECORAR HABI fAGIONES 

C A S A C O B E L o 
Ganalejas, 135 i1 E B q & 

HORA EXACTA 
con un reloj de Casi SIGMA. S o 
gasta, 14 y 16.—Ferrol. 

CLINICA DE URGENCIA 
Ayer, «n la calle de Canaiejas, fué 

atropellado por un ciolisía el niño, de 
ocho años Joaquín Fernández Blanco, 
domiciliado en la calle de Ramón 
Framco, 23, segundo. Dicho menor fué 

«s ocasión de abrir lá compuerta de j asistido en la Clínica de Urgencia ds 
los ditirambos. Nos limitamos a decir, heridas inosso contusasi en la pierna 
que vale la pena el ver los pa-ogresoa! izquierda,. de carácter leve salvo com-
reaüzados y las magníficas obras con
seguidas dentro de la limitació'1 que 
caracteriza este primer salón de foto
grafía artística. La proyección de las 
diapositivas, sobre temas de Semana 
Santa y paisajes de los airededores, 

plicaciones. 

RELOJES 
presenta el encanto de poder conteml Las marcas azreúüadas. están en 

Casa SIGMA, Sagasta. 14 y ÍS. 
Ferrol.—Facilidades pago 

piar sobre la pantalla, una serie de 
lugares y escenas, que nos son bien 
conocidos y a los que nos encontramos 
unidos por lazos sentimentales. 

No dudamos del éxito que esta repe-

La expendeduría-de carne de 
caballo "LA ORENSANA" ins
talada en el bajo propiedad de 
D. Pedro pequeño y D. Veneran
do Fraga, de la calle de Cana
lejas, núm. 200, participa al . pú
blico ferrolano que no efectua
rá su apertura hasta el l.« de 
Mayo, fecha en que espera es
tarán terminadas la» obras de 
acondicionamiento, , de acuerdo 
con los adelantos más moder
nos deL ramo. 

VIAJE DE EXCURSIONISTAS 
Ayer estuvieron en Ferrol ¿os auto-

buses^uno de ellos de La Coruña, con 
numerosas jóvenes de la Escuela de 

! Comsrcio, y otro procedaníe de Oren
se, integrado por productores de am
bos sexos, que visitaron coa deteni-

¡ miento las factorías de la Empresa 
i Nacional Bazán y todo cuanto de bello 
; encierra El FerroJ, emppendieado el 
i viaje de regreso a los sitioi de su pro-
' pedencia a últimas horas de la noche. 

TEAT J O F R E 

H O Y 

D E S P E D I D A 
D E 

L O S B O C H E R O : 
con sai Compañía de 

ALTAS VARIEDADES 
DORA LA ALGABEKITA 

TONY KENY ' 
THE COLOMBIANS 

TRIO DANZAS DE ESPAÑA 
Hermanos BALLESTEROS 

HELENA y TROYA 

Un espectáculo do máxima atracción que ha tr iun
fado en toda España 

T a r d e , a l a s 7*30 N o c h e , a Sas í l 

{PARA MENORES)) 

£ - 1 5 — 7-45 y 10-45 
POR ULTIMA VEZ 

la divertidísima producción 

la i p ui 
(Tolerada menores) 

Genial interpretación de 
PAQUITA RICO 

Precios especíales:, 
ñ pesetas butaca en todas las 

íunciones y 

H , O Y 

VIERNES FEMINA 

BUTACA, 175 PESFTAS 

las 4, 6, 8 

La comedia humorística 
más fina y divertida de 

estos tiempos 

i i l i l i s 
fiEl Ministerio, se equivoca, los ferro-
;«eíriles íuncionan mal y los profe

sores son desbordados por ios 
af uranos! 

G o n 
AL^STADi SIM 

«ffARGARET RUTHEFORD 
(Apta para todos los públicos) 

Cortiplemento: N O - D O 

I mi iimnili» milltmt ••inminiii imgnmi»»^ .̂̂ -,. 

afiana, sábado, el AVENIDA 
brinda al público ferrolano UNA PELICULA MAGISTRAL 

y distinta a cuanto se lleva visto hasta la fecha i " 

rtiTER C B | P R E S E N T A V N A P f t í C U l A 

mmmmm • im biair • « ¿ s w 
La producción que público y crítica del mundo entero han proclamado como la obra maestra 
de la naturalidad, por sus personajes reales y su. lenguaje directo 

»Una película ORO DE LEY t , 

l a ñ a auténtica JOYA CINEMATOGRAFICA 

t i U n film tierno y sugestivo" que va directo al «orazóntl 

' (TOLERADA MENORES) > 

;; Ü-2Í} ¿8 numeradaf) y l i 

D I A F A M I L I A R 
BUTACA, 2,50 

k i oos (¿anotas 
(Apta^.para touos ios públicos) 

ISA GUNTHER 
JUTTA GUNTHER 

.Completa el programa: 
N O - D O tíS2-B 

"HAROLD APASiONADO'* 

JOFRE 
HOV 

y L T i M O D I A 

del • v r ' 
Espectáculo teatral de categoría 

indiscutible 

COMPAÑIA; DE VARIEDADES 

LOS BOCHEROS 
(Los juglares ibéricos) 

Un extraordianrio éxito en Madrid, 
con los mejores números del género 

Mañana , M J O n t ^ 
^ UN ESTRENO SENSACIONAL 

La acción y el drama llegan a la selva brasileña del Matto r 
ERA TODO UN HOMBRE... 

oríCon las mujeres.., 
con el ganado... 

con ia pistola.., 

HNICOtOR 

fRSULA 

msmmm 
La película que reúne Intriga, belleza y emoción 
¡Un aventurero formidable, en la ardiente selva brasileña! 

(PARA MAYORES) 

. H O Y 

A las 4, 8, 8 y 11 noche C I N E M A 
i MONUMENTAL ESTRENO! 

|El trío que curará su hígado y alegrará su corazónf 
JOAQUIN PARDAVE — ROSARITO GRANADOS ^ 

P E D R O I N F A N T E 

¡ESOS DE PENJAMO! 
¡Ciclón de risas y canto! 

(Menores) 

E n A • 
HOY: A las 6. 8 y 11 

I>OS HORAS DE BUEN HU: lOR 

L U C I A 
O R A N E X I T O 

;(Toleraaa moioi^s) 

Tarde, a las 7-3} 
Noche, a las 11 

La película más grandiosa 
e impresionante det cine mundial 

(LUÍS II DE BAVIERA) 
El film más fuertemente ovacionado 

en todos los certámenes que se 
há presentado 

L R E Y L 
SI lujo a l servicio ¿el cine para ia m l i z a c l ó » 

íiel m á s grando e s i e c í á c u l o que la panfaila 

haya w h i h í ñ c 

H O Yf a las 6 , 8 y tí 
Estreno en TECNICOLOR en el 

C i n e C A P I T O L . 
¿TOLERADA MENORES) 
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jamo su 
Él 

m 

acercarse 

/por Biuar&o 
dejo 

altar. 
. -KeUu ^ ' " r í f l la cerew.o-

D E PRIMEA A 'PAGINA} tawsár m?> « í e w s t s í - s ^ j q -usa v&n 'mi 

puntos ea i>je-, < i: 
" E a uoi' Sioboí1 p a r a mí — d a c í a f é e l 

N u f i e i a A i K J s t ó l i c í » — t í . a e c í o « d e s e o » p a -
í«intt«,tes do S a o t U i a d «1 f a p a F í o Xtí 

( v n 

B a í r s és to»- fiffiH-*saa lo* M p f « a t a n t e * 
Os 22 n s e i o ü o » , ©«tf» « ' i * * E * * * * , 
la paf99«a de l a ímara-at» d ^ a P o d r o N i e -
io A.at-úne«, aegMí id» d« l a Ca»a . M í -
litai- d e l J e í e d-3! S s é a d o . L o a dsennAi pa i 
sas £^p»ttAiÍ<» son: M e t n a a i a ; B é l g i c a . 

rano, «.«riAiíe p c^o"» ' r v í ^ ^ r ^ i « 

«MV. & I*™: uJ ca rnada m 
rmm L™ ü™j mmms& de ¡rm-
v h&-P9:¿. oé.n. emisión. Ss-

o^ntó» estos 
sSaj cíe esta «7l^ó?i-

pe^^ tM. carena, represmtante 
. f S ^ % boia/eS p o r t a d 
m ^ e n s a t e mrmia l te 
de ^LTTwdlo* contrayentes* 
S 'C Í M ^ o cuál es el re-

n . f n rey Famk: Dos üssos 

' lnr vmo aiormidos con pá f f 
c o l o r , S ¿ pzrtme&ron a la 

t p¿U y conda l t r ^ * ^ 

Gran Bi-(Síañ*i._ O r e c i » , 

M é j i c o , * a f c i s t í « , « ó l * « á a , F*r twg« l> S « « 
E4 S a l v a d o r . S u i « * , T u r q u í a , F c a a 

I t a l i a » > t 
jJwrafltte í a oel9 l»«M»i»a óe] -1* m í » , * « 

(a q u a l o * conc.<a,ír?oí«t foojb ieroa f* S a 
^¿•AÍa C w w a a t ó » ' c o a » - r a s 
cado , e l Qbiw->- ¿•st M é a a o * í 

p á t i c a . A.f. l i n a ! , é l Nufflc 
í ó i i c c ' e a e i - f í s , M o B a e a o c iPtoto M i r e -

MADRID. 19.— H a i í terminado 
lo? trabajos dei Consejo Ejecutivo 
do la UNESCO previstos en el or
den del día de la cuarenta y tres 
reúnión. 

Como todas |los asuntos a que se 
r e iman las decisiones presentadas 
habían sido ya ampliamente discu
tidos a lo largo de las anteriores 
3iones del "Consejo, la aprobación 

a su, -Alte»* « t e r e n f c i m a » . Ea e ^ m e J e n l a reunión plenam. de la i » 
s a i s d P a d « s a m o , m. zmm m b e M í - ^ mayona de ellas _ se ha produci-
c i ó a w a i . E s t e m a s a j e feva ios ^ con extraordmma rapidez. 
^-.Mfctóxtí tetoraaies.qus m é m m cea embarga el punto 7.4.3. o sea el re-

' lativo a ia c«3peracíon con las Na-
ciemes. Unidas y los organismos es
pecializados para la utilización de 
ía eaefgía atómica con fines pa
cíficos, ha producido todavía un in
teresante debate, cerrado el cual 
despuós de las intervenciones de 
ios señores Camei-ro tBías i l | , Siil-

tiaus (Estados Unidos), Sharif (Pa-
Evi&táa.Raadi (Irán).. Beroi£ie,9e t l t ó - \ 

t o d o et c a r a z o a . ' . , 
T * m í w a í a s las . p a i a b m d s ! Nuac-io 

Á$o&&&o, tí P r í a c s p © -y s u « s p o s a . , c r j -
z a r ó a "per si . comfero d a la u a y » , - seguidos 
ínjí « 1 O b i ^ w d * ÍÁiysíAsp, • y So» ^tr i ea i -
ifi3. fia i a c * U « , un a u t o a t ó v i í t t e M u f e í e o 
to l e s aüííeinasja para,- c a a d - u c í t t e s a í a t a -
c i o , asieatrat»- q u e u n i d a d a s d e e»F«WAe-
k » .pf«AettUríKi a r m a s y- t a multitud. * c l a - -
-w.ab* a i «nae^o • aiatri«<ottío.—^^Efs,> 

¡atiia 
lONDfíES 19—Sir Anthony E'ien ,31 r Anthony -Edén: ;el ministro-de 

Chazara rkuadamente t©áa fes-[Asuntos Ejcte-riores, Selwyn Uioyd; 
S i Sviética da '-paaT que pudie- el lord del Sello Privado. K. A. Bu-
r a ^ ^ i n d í r la alianza occidental, l-tler; el ..secretario,-de la Oficina del 
i - á ñ ^ 'declara en circuios cora- GaMneie. Sir Nonaan Broofee; el 
r k W e a Edén coiaiensa hoy sur subaecretario permanente del Fo-
S S ^ n c i a s con los dirigíntes so- wlng Office, Sir Ivone Kicpatrtck:: 
% t i w rme- negaron a ver a Lon-. el embajador británico . sn ftfoscú. 
S - ^ William Hayter; tt A. R Moh' 

SHíán los funcíonaciói británioDsJter, deí. Foreiag Office y el iatéi> 
i ^ p - t á firaiemeáte resucite a-noitwete, T. Bflraesiow. 

£ £ . El collar esíá ^uaáO|rtes/CQtx los jefes ^vieticos J e e^-
í S i a y í r e s malones de/ran- que su finaíilad es pasar re-
Z me M m ^ & Consejo m - í ^ a todas- las cueskones -mun-

¿ ^ e s ap remíanos ^ d í s ^ t i r pos^-
los experto»-en Ja hitioria c?!/|b[ets medios de ^ ^ } ^ 9 e m m ^ 

b prensa *c«n ««e toía a^'^a 

•/taWíí provocaio la presen-cia 

;nu« presettcíaraíi esía feoffe 

ce ilmles íüawaéos "'Xí-fore s:^' 
jty, S o n ^ coíor ntaíüa con es-
iríu blancas, 

i £{ principe Rainiero tiene QÍM 
rejp̂ rteter tííaríamsníe a nesQicn-
hs cmmUas que I t hace :,ti Es* 
ta^ Aíaiíor a propósíio dlc la ce* 
ménia, ofkM. 

Búa taríe M llegado el eX rey 
Faruíc. Edi más delgad-o y su ne-
¡¡m barba es más larga. 

ERtre Jos periotiiúas que hqrán 
¡a nseña de la b&da figura la ¡a-
mm actríj Gíona Bvoanson 6f 
fa noyeüsfa Froncoísé Sagan, atir 
tora, ée "Boti jour, írisíesse". 

. El sistema más nuevo y -ele» 
¡gante. No tiene rival. El éxito 
| de sus aiumnas acredita su 
' popularidad _ ' . 
Plaza de lau? Angfustias, 93- l.S 

F E R R O L 

3:; negar* roUawlaments a llegar a 
ningún acuerdo, o comprometerse 
ea forma atgusia que puesto ser in
terpretada por las aliados-—concre' 
tameale Estados Unidos 
cía—• 

y 
a .sus es

tará de persuadir a to>.i...30?iefcs de 

mantenerse. ri; 
Si c-omo se cree 
ello, puede ser que n i siquiera se 
sepa con seguridad' que asuntos se. 
han discutido y mucho menos que 
decisiones » han adoptado, si es 
que se adopta alguna,-—Efe. 
CONVERSACIONES .SECRETAS 

ENTRíE LOB DIRIGENTES ' 
SOVIETICOS Y BRITANICOS 
LONDRES, 19,-r-Después de ia. 

reunión del primer ministro britá
nico Sir Anthony Edén, con los_tíí-
ris^htes ,soE,'iéticos Bulganín y Kms 
chef, ha sido publicado el siguien
te comunicados 

''Los dirigentes británicos y so
viéticos se han m m i á o en el nú
mero 1@ de Downing Street desde 
las 3,30 horas hasta las .seis horas 
de la tarde. 

Po*r k • Dtreccioo 
ras y cstMmm ve-

1*3 aa&ssiM do Im abra» dd, pwete 
so-Ek1© et do. Gallogo, ©a Viiescas, C, C. 
140 és Gafflipo &ims>m, pee 
ea I * oxaMsid * 2M2 J n , m , 
Püeate Saa M«i?ís!L a Sao. 
d» 1* Barquiaca, C» G 3 
x Sm V¿c«at:« de í 
oIóe do k írarsisía d©, GottolMas» prmi®:-

il6leeíící5i d Vsatomlio y Btesos» y 
vmmtm la Iravesía d© B^soas ea 
IsÁ CC» CC. 136 y 14í), trame- prioae, 
ro pcwkKt* fíwasea, ©a 2.3ü5i355 y 
CG, 1M, e«ütfe d V«KBt<íionítto y Bses-
óMb y varfantsa cb í* tnuñúift d« Bies-

ia Difsoctáíi Ctíf^ral 
íî títíCBas,, ama

da ia sttbastá d e t a » obm de c o f f l s f n í c -
dóa de -«a adffiáo tsara ateapoenefti. g a -
rai-«t y v i v i o a d a * ©ii -d pwetro de Avi-
Jés, por m pcawiffluflsto de* 2.205.605,37 

Por parte soviética: el mariscal 
Nícoiaf Bulganín; NiKita Kruschef; 
e'. -viceministro de Asuntos Exterio-
ces.. Andrei Gromiko; N. A. Mtjal-

lof. viceministro de Comercio Ex
terior; p , N. Kumikin. V, Y. Ero-
feof. del Ministerio de Asuntos Ek-
teriores, Jacob MaliK, embajador 
soviético én Londres, y dos intér-
pre tea, Oleg Troya nowsky y U. Zhem 
Ohuzhnikoí. 

Se acordó que la importancia 
el progreso de estas conversaciones 
—-cuya naturaleza, es de oontinua-
c-ión de discusiones oficioaa-s más 
que una conferencia con un pro
grama de trabajo preparado de an
temano para un arreglo de un pro
blema concreto—• debe ser .secreto 
y no debe divulgarse nada, excapto 
de comunicados acordados. 

Se -confía en -publicar un breve 
corainlcado macana' por ia noche 
dando a conocer los principales te
mas tratados Basta ahora^"-—Éfói 

UNA CEREMONIA 1 

LONDRES, í 3i „— El. mariscal Bu! 
gaain y ' el .secretario ^aera l del 
partido, comuiiisl» sovic;icó Kcusr 
chef, haa depositado • una corona de 
flores en el cenotafio de Wmitehagl 
a las once y -media de la mañana.— 

OOMEÍhTARIOS DE IA , PRENSA 

Ua) y Kemenov (Rusia) el profesor 
Laugier, delegado de Francia ha 
pronunciado una bella alocudón, 
diciendo que en el fondo sentía una 
profunda -tristeza al yer cómo in
evitablemente se unían los proble
mas relativoj a investigaciones cien 
tíficas fundamentales para el por
venir de lá hiiuanidad, como, por 
ejemplo, los estudios biológicos so
bre las células, ai tema de la ener
gía, cuyo inmenso; desarroiio se ha 
debido casi en absoluto a necesidad 
de-orden militar. Expresó la espe
ranza- deque algún día los-hombres 
sean capaces dé sacrificar tantos re
cursos para la investigaciím cien
tífica en aras del bienestar de la 
Humanidad, eotno lo han sido has
ta ahora' para proporcionar los me-
díC'i a los deiScubrimientos destruc 
tivos. 

A lo largo de la' sesión, el direc
tor .general Evans, l ia suministrado 
al Consejo los datos necesarios para 
la puesta a punto --técnica de' los 
informes tqü& habrá que producir 
antes de la celebración cíe la Con
ferencia, general de Montevideo. Ei 
presidente del Consejo ejecutivo sir 
Arcot L. MucSaUer, ha cerrado los 
trabajos de' esta cuarenta y tres 
reunión declarándose satisfecho por 
la labor realizada, y agradeciendo 
al Gobierno y al pueblo español la 
cordial acogida que el Consejo Eje
cutivo de la UNESCO había tenido 
al venir por vez primera a la ca
pital de España para celebrar en 
"ella una de sm periódicas reunio
nes de trabajé • - -

T e r t m n a a * * l a s p a i a b r a s de! pres idente , 
e l d d o g a d o eg ipc io , doctor M o i i a m e d 
Awa.S< h a q u e r i d o -asociarse a l a s esaa i -
f e s í a - c í o a e s de e w t t r o d d e l p r e s i d í a t e p o r 
la, c o r d i a l acogida d e l pHetílo e s p a ñ o l y 
las f a d U d á í S a s q u e la* a u t o r i d a d e s e spa
ñ o l a * "hafli pí-oporci(j«!«do para, e l í n j e a 
oumpUsniento de s a m i s i ó Q -M G o n s e j o 
Bj^jit íro de Ü N E S C O . £ á e l mmmo 

- a e a í i d o s a espr3*aa l o s aeaors,* Siia.ri? 
( P a f c i s í á a ) , Raa-ü ( I r á a ) y s i tíkectar 

-geaftfat doc tor Luthe i f EraíCá. 
E l a e i W -E*íek-k4t , de legado de E s p a -

i S a , a - q u i e a « e . - t e Á a ^ r e í e r i d o i o » prece-
de«69S o í a d o c e s , c e a e m o c i w u á a p a J a b r a 
R e d a r é -qws rnaa* ii-cae l a U t í E S C O n i e l 
C o n s e j o E i e o u t i w q u e a g r a í J s c e r , p o r q u e 
e a m "balas&ce á e b e a s f i c i o » ser ía , e l pue-
Wi& e s p a ñ o l e a í e r o et que m i * r e c i b a a l 
acogeir e a sw s e a o a l o s uriembK*» d e l 
O t t s e j o y de l a , S e o r e t a d a do i a U N E S C O 

Foí HkaitiS' c í » e 8 o c K a m e a o r ( R u s i a ) 
poiffle de m a a i í k e t ó i*. §xm s a t i | f * c c i ó a 
que t e a í d o e a T e a S í a Maufe iJ , e a 
y i s i í a s ' m u s c o » y c k t ó a d e a d e srxn i a í e -
ré^ y c r e e q a e ©t 0 » a s e | o h a de a $ ; a -
deoer a i% D í r e o c i á a d e B e l l a » Axtea, a 
l o » á i r e c í o t e í i d e e w í s e o s , a ta C<3<tii»íóii 
Q a c l o a a í y a l i i e ñ o c E a t e í í s c b , l o s esfiaeír-
ms, ínecfeo» p a r * « í m e í o e pasmita^® «Se 
U ceuai&a •/ par» habss! h&zko g ra tÁs í i ca 
í* e*t¡ajDCÍ» ¿fe So» g r i e j t í t e p g -deX O o a s e j o . 

Con exacta precisión se lia dicho que el Prot-zctorado el un régimen 
tramitorio que dum ianio menos cuanto más eficaz es ía obra Ue pro
tección alcanzada. La ayuda prestada por la nación protectora debe 
impulsar desde el primer momento (odas los factores económicos y 
íuiturales en pro de ia evolución dei pueblo protegido, momenta 
culminante que marca la ntayorh de edad cm la comigtthnte capad'-
dad para ser dueño un país de fUs propios destinos, TM es. lo que hto 
ocurrido con Marruecos, r 

No hay qipe olvidar que el régimen de Protectorado y e!. reparto de 
Marnteáos fué impuesto a España. Porque fué Francia h qUe, de com-
formidad con la Gran Bretaña nos ofreció la marroquí-del Estre* 
vho, a reserva de que no habría de fortificarse, sin más damino <f<9 
opción, qne acepm o rechazar ta propuesta, Y España, éndudablenimts 
IUVO qite aceptar la peor parte, si no quería que iod& Marruecos pemse 
a depender de Francia como nación protectora. Nació .«rí et cm-vbm& 
framvewañol de 27 de noviembre tie' 1912, como consecuencia dd 
Tratado de Protéctorado de 30 de mano del mismo arlo, suscrito. m(r$ 
Frm-cia y Marruecos. Pero este' tratado, de Protectorado ctP-sció desás 
su origen de una haic moral, ya que el Sultán de Marr'Jecos,. M-utey 
Hafid no dominaba, en realidad, ni siquiera un tercio de s'4 impeno y, 
por otra pane, eitaba coaccionad» por las tropas frawesag h áme* 
ttazabm desde Rabái, No tuvo, pues, más remedió que firmar .'m Tm* 
todo a espaldas da su pipehlo. Pero no contemos todavía ios jrmeese*, 
pocas meses después fomentaron y cormgtttóron la destitución de Muley 
Harfid, sustítuyémioie su hermano Muley YusJéf, már propicio y dácii 
a ios apetencias de Francia. • 

A l asumir E»pañ<a- su misión protectora en 1912, Marruecos tytabm 
bajo un régimen en que la anarquía imperaba ómno dueñas y péñora. 
Y España afrontó ei riesgo y ¡¡a gloria de dotar a 'Mamier&s de ordm 
i rente al désorden, de autoridad frente a Ja anarquía, para que ios 
fnarroqufm reconocieran ta soberanía del Sultán. Espaípx, cometettte de 
tu respoiveabilidad que entrañaba Un amar ds hermímo mayor 'hacm 
Marruecos, se lanzó sin desmayos rti desatientos a ia grm íaren de la 
pacificación. Porque es imprescindible precisar conceptos pi 
compremión del problema; España no estaba en gaerrá. c 
eos, ¿niño que, en cumplimiento de. su "'múíón •protectora,, 
fuerzas ai servicio de ta autoridad legitkna del Sultán, sin 
oro de sus arcas ni la sangré vertida por su juventud. El 
mrmto de la-Comandancia de Meliíla, los duros combates de la cuenco 
del Lau, el establecimiento de ta lima de Primo de Rivera, füérpn 
sácríficios de España al servicio de la paz de Marruecos, cttlminando 
la total pacificación de la Zona española en ñab-Títzia, el 10 de julio 
de-1927. • ' , 

Paralelamente al logro de la pacificación, España atendió, inicluM 
con propio sacrificio la obra civil del ¡protectorado sn sus aspectos 
fundamentales, económico y cultural. Es más, preparando él camino 
de esta mayoría de edad que ahora alcanzó Marruecos,. España concede 
a los tmrroquies de su Zofta libertades políticas que fscUHen la for
mación, ds las masas c'mdademas indígenas. 

Cuando durante ta Cruzada de Liberación, um comisión d-z marr®-
quies visitó ai Caudilló en el Alcázar de- Señlla, cí GmsTtdhtnift prr*. 
mtnció una frase de amplio alcance histórico, al decirles: "F cuando /Te». 
rezcan los rosóles de ta paz, os daremos las mejores, fosas". Y ta mo-* 
mesa se ha cumplido con amor y (ealtsd hacia Is autoridad íegitim® 
dei Sultán Ben Yusscf, mientras qug- .Francia ío repuso m el Troim,, 

>ués de agraviarle 'con la destitución y ia proscripción. , 

••t ía clarx 
ti Marrwe-
ponta sus 
regatear el 
derrumbts-

d-e ia». ofersíi de wa-sírtfcctóíi. de 76 vi-
vsaadas y ufádmz&oiéet,-eiú. , Cmt%¿ esa 
p r m ^ s 0 & 4J64,I9ÍV í l pesetas y 
i t ¥Íi«aad*a y w&afuswxéft. ÍBa Aíbo 

i-• Asistieron a la reunión, por par-' ( A k a e c í a ) por 2.187.980.47 p e s e t a * 
britaaica-; e l primer minlstrOi fr» 

ABMCÚLLM 

^LEGADAS DE 

COlc8' m ^ ¥ dommg^ a las 2' 
^ de M ' Serf^^S ^ 5 

S f Pwa Madift \ l ^ ^.martes' f sábados, ' 

M a s doce, 

««dan 

nombra segundo jefe de E, 
de la Flota, al-capitáu' ée> fragata doa 
Lu.» AxéTato Peltux,. 

3» noíabra jefe del Cuar 
Martoaría- de la Bscwdfa, Naval 

'tar. y . jefe del detall de ta-miáraia. M 
! capitán da corbeta, dotra GuiUermo» Ca-
.'stnelío' Corsés. 

—Se destina al submaritX!' 
al -twúente de wxyh doa Luis 

»íaa 
—Se deatinaa, con carácter acciden-

' tal, al Cuartel de; ínstorucción de- Car
tagena, al comaxidante-médioQ1 doí!. Jo
sé M am Limón de .Mtgud, y a la Es
cuda de Submarioos dd miiísm.o De^ar-
tamanto al coman'dian.t&-/médico> don íp~ 
sé .Pu% Esífew, 

—Se con<5ed9 el haber P&ÜVQ de 925 
'pesetas mensuales al primer maquiris-
ta, don José Alonsd Garda. 

—Idem d de 1.3H7Lal (ayudaníe 
au-Mliaf de se'gii'ndi da,^ de ín.fa'nÉdfa 
de MaritiSj éon José ' María Biaoco 

3, 19 ,— La Prensa frasaces-
sa de e á a mañana comenta la lle
gada de Bulganín y Kruschef a .Lon
dres "Le FígaTOí", dice; . 

Sir Anthony Edén no dejará pa 
sar la ocasión en sus conversacíone. 
con sus invitados soviéticos, de tra
tar cíe los problemas d d Oriente Me 
dio. Pero se equivocaría si cree que 
co7" d solo cambio de impresiones 
do buenas formas es sufidente para 
mantener la paz, Europa tiene ne
cesidad d e l petróleo d e l Cercano 
Oriente. Si los ecddentales no de
jan ninguna duda-sobre su resolu
ción de defenderlo, las conversacio
nes con Kruschef y Bulgaain ten
drán más posibilidades de -llegar a 
algo concreto.—-Efel-

DEDICATORIA -

LONDRES., 19. — La corona que 
colocaron los jefes soviéticos en d 
cenotafio era inmensa y había si
do llevada hasta el lugar con diez 
minutos de anticipación y tuvieron 
que esperar diez minutos a la en
trada del Ministerio de Asuntos 
Exteriores^ situado frente al mo
numento. 

La Policía había despejado de to
da clase de circulación la explana-, 
da de whitehall. De lejos' contem
plaron eh espectáculo unas 500 per
sonas. ' 
- Cuando el Bign Ben dió las úiez 
y media en la torre del Partainento 
Bulganín y Kruschef caminaron 'so
lemnemente uno al lado del otro, 
hasta el cenofatio. iban precedidos 
por les secretarios de la Embajada 
soviética, que llevaban la gran co
rona de flores, con una inscripción 
que dice i "Del Gobierno y los pue
blos deda Unión Soviética a la eter
na memoria de los valientes gue
rreros de Gran Bretaña, que jun
tamente con los yaUentes guerreros 
de nuestro país, dieron su vida du-
rapte la primera y segunda guerra 
mundiales, en lucha común por la 
paa y la seguridad de las nacio
nes,"—-Efe,' , , 

sé vende en PUENTíwjíSÜ-
RES, e- la Librería d© D, José 
Jamardo Grela» 

MISAL, en casa de D,. B 
Arias Femándea. 

En RIVEIRA, en el estable-
dírttento de doña María Ban-

>-N, en ia taorena-
de D. Enri^i-ja Várela, calle 

En PALMSCRA', en el Ultras 
..larinos de O. José Juan Pé-1 
rez Gómez, 

Nos complace saludar mpermzmómnmte el emutéto y ía eamtoetií 
ioria de m Congreso Naciontí. de Pedrés ds FrmUm Nstmmm, p&rqm 
puede ier ttm oportunidad fetiz para plmtemr adecuadameme mis fm 
poéemes púMicos, y en general ante ai sociedad mÜTrM- '®lsmm cues* 
i iones y exigencias —-por no decir refvhdicmioms-^ que competem y 
afectm directámenk 'a ta institttcíén fmñtiar. Por trmaníe ée te fetm-
Uas mwtemsm, podemos estar seguras de que estos proMemas imbrúm 
de ser sentidos cm tnayor agudem, de. forma. qtts sy. &oíi«íiótt s$ ove* 
sen-fe lambién de forma más aptw&tbíe. 

Es un hecho qm de manera pedpabk manifiesta exférmmente 
crisis de la familia, el retrocesp- qtie viem i-ufriendo lít mMidod, para, 
cuyo estudio ha sido creada rnm rama de. ta estadística; ía ésmogmfia. 
Los sociólogos y moralistas tratm. de estudiar las cousm ée ssts pm* 
ceso estableciendo mm ¿-erie de factores ¿¡ue brevemente vamos a émllíf 
can Como causas 'pxíernas, invotmrMriai, se cita el aitlarntertto ftig sews» 
el retraso ' en- los matrimortím por dificulatdeü de vivietuda, t&efmhiénto 
del hogaf del centro ds trabajo, y como causas voluntarias, (as difterS* 
•íades pam mantener a- ía prots y el deieo de elevarse a dmes superfa* 
res. Junto a -estas causas externaŝ  involuntarias y volttntarias, hav ofras, 
•miemos que dependen de la pstcotffgUt humana, de cífnsidemclones 
donístiem y en general de un. descenso y harta pérdida de la nocf.ém 
del pecad/y. En general, et problemet dem,ográfko puede sifitetíifirse en 
ires consideraciones qxie upuntato' a los fsct&res mfktyeKtes en et des* 
cenSp de mfalidad y que sugieren al mismo tiempo los remedios del. 
probíema. Son: el saneamiento de ía familia, la. dignificación moral y 
la capacitación económica. En et factor morsd entra en grm pwts d 
egoísmo de quienes son poco amigos det hogar, imén^bles a l&s. ale
grías de ía paternidad, inconscientes del sentido .del deber y sordos -% 
los llimamtentos de ía fe, >' 

.En él aspecto matenal cuenta, la forzada y prolongada avsencia dd 
jefe de la familia, ei trabajo femermso y la creciente almccióft de í&r 

-.centros de vida extrafamiliaees. Un informe sobre la situación de los 
jóvenes ante, el • matrimonio presentado por las- juventudes cámttíemes 
en el Congreso Mundial de la, Familia, celebrado en Pavb m junio 
ée 1946, señalaba, entre otras cosas: "Los jóvenes recién catados ¡me--
den difícilmente encontrar casa a causa' de far crisis de la vivienda, £ll& 
íes obliga a menudo a quedarse con una sola habitación, ftf - que reper
cute gravemente desde el puntp de vista moral". En-- nsmtro-. peds, et, 
Estado, la organización sindical y otras entidades se vienen preocupando 
de estos problemos; acaw en\ este Congreso df Padres de Familia Nu-
tn&rosa se planteen objetivamente las cuestiones desorden familiar para 
encauzarías hacia su 'solución. 

16 Elorza P i l o t a d o p o r 
c«>a 2 2 F a _ 

a- bardo, .Esto aviótjt ena^rep-
4ió vudo itíedia hora después con 
rumbo a Oviedo, Bilbao, Zaragoza y 
Barodtetia con 29 pasajeros 'a bordo. 

Suscríbase a 

dicen que no m v m MCtm mmn-
mes de i m r m i m ^ 

' .. ^ 
L O N D R E v S , 19. — L * » a u t o r i d a d e s b r i 

t á n i c a s d e c l a r a n q u e n o s e h * produc ido 
a c í o 41© h o s t i l i d a d mvportante b a c í a B u l -
ganitt y K r u s c f e e í m l a s ú t t l m a á ,24 h o 
r a s 

ASHINGTON. 19. — Repressn-
.tajütes de doce R3cio«es ' • reunidos en 
esta capital desde el 27 de febrero pa
sado, batí aprobado.. hoy por unanimi
dad la carta de nuevo organismo 
rntemaciond destinado al díiiatrolio 
de" ia lititizactdn de la energía atómica 
para fínese pacíficos. La citada carta 
será' presemtada a^te» una conferencia 
plwajCia internack«)»l, que -se celebra
rá m. Nueva York en septiembre pró
ximo. Si fuera abobada por ia "Coa-
f e r e R d a Atomos, para la Paẑ ', ©l •nwe-
vo -orgaRLS.mo iníernacional entraría ia-
Eíediatameinte em acción para, .llevar a 
cabo d programa pf-opuesío en su día 
•por el presidente Eisenhower, 

A l t é m u n o di® l a r é u n i ó « de h o y , que 
h a c e l a n>3niero 8 de í a * oetehradaa desde 
fca f echa c i t a d a , se ha. fac i l i tado e l s i g u í s n -
te oowmnicado; 

"L-w doce n a c i o n e » r e u n i d a s h a a apro
b a d o p o r autiastimklft.cS e l texto de u n 
estatuto p a r * I * p r o y e c t a d a a g e a d a í n t e r -
a a c i o n a l d e e n e r g í a a t ó m i c a , e l c u a l s e r á 
presentado a I * o b a s i d e r a c i d í t d e u n a con-
f e r e a c i a M c c a a c i o t s a l q u e s e r e u n i r á en 
s e p ü e s i b r e e a l a s e d e d a l a s N a c i o n e s 
U t ü d a s e a N o e v a Yocfc , A u n q u e a lgunas 
de legac ioaes p a r í i e i p a a t e s e n e s t a r e u n i ó n 
se h a a c e s e r y a d o s « s posicioaisa e a c iertos 
d e i a í l e s , todas l a » d e i e g a c í o a e s v o t a r o n 
e a f a v o r 

doce- naciof-ss paruci.ps-.ftes soji" A u s 
tra l ia , . ] ? é ! g s o á , B r a s i l , C a n a d á , C h e c o s l o 
v a q u i a , F r a n c i a , I n d i a , P o r t u g a l , A f f i c a 
de l . S u r , R u s i a / G r a n B r e t a ñ a y E;Hados 
U n i d o s . — E f e . 

«LA DISOLUCION DE LA KOMIN-
FOISM SEÑALA EL PRíNCM'IO DE 

UNA GUKRMA- EN FiRANCIA ,E 
FTALIA" 

DECLARACION DEL EX-GENERAL 
_ DE LA POLICIA SECRETA 

' SOVIETICA 
. NUEVA YORK,, 19. — - E l ck ge-
sieral de la policía' secreta sodética^ 
Alexauder Odoí", .que desertó de su 
país al Occidente y refugiándose en 
los Eítad'os Unidos, ha- declarado hoy 
que mo ©í improbable que los partidos, 
comunistas en Francia e Italia' tengan 
armas «scoadidas en dichos países, 
-agregando: "Creo que la disoludóm de 
la Komfeform señala el principio de 
una guerra ®n Fraocia s Italia, Fran-
da puedo eítcotatrars© ea u.na sitoa-
cíóq peíigrosia a partir de ahora. Pue
de 'que se agravan- las «Kficultadaí d i 
Argelia, en ••Indochina o ea oto parte. 
Contaaado con im íremendto partido co-
munista en Fraxitcia ¿por qué 00 iba 
-Rusia.' a emplear la oportunidad de 
iniciar una rsvoluc-ión dentro dd país?"» 
Efe..' 
NEHRU SE APODERARA' POK LA 
FUERZA DE LOS TERRITORIOS 

PORTUGUESES EN LA INDIA-
LISBOA, 19.— El eK-raintstro de 

Estado del Pakistán, Hussein Suh-
rawar ha dedaradó en • una confe
rencia de Prensa que "será por la. 
fuerza. y. no por d derecho como 
el señor Nehru se apodere un día 
de los pequeños territoriosvi portu
gueses en la India". Agregó .'que 
ei Pakis tán "está preocupado por 
la actitud -de la totíia hacia Goa 
porque amenaza alecíar las rela
ciones comerciales directas, ahora' 
establecidas entre Goa, Daman, Diu 
y el Pakistán". , Terminó diciendo 

ANUARIO GENERAL 
D E ESPAÑA 

fit el 6n!co completo -
9 exclusivo do España 

taformaotoo « o o s U t c y * el a>A« 
••«mmo ftaxtiur áe t H e n w » A* 

negootos 
Oms«?« Í9 4 veluminotet tomes con 
»«>di«f.ClOO pdglnoti wn dvtallodítW 
«»« «apa de coda praviacia 7 «&« d* 

3 . 5 0 0 . 0 0 0 d a t o s 

ANUNCIE EN ESTE ANUARIO 
ftisuaoAB cgohOmica t m&fk 

faftfissMfi-iaifcfRiirilliiiíláiíí 
j r ^ Z . 8 . A . •— 

queí "los problejuas dé Portugal 
Pakis tán son pamleíos, ya que deŝ  
graciadamente tenemos un pecina 
que parece estar decidido a creara 
nos - dificultades".—Efe. 
EGIPTO. CUMPLIO LAS CONCLÜt-
SSONES DE LA CONFERENCIA 

EL CAIRO, 19; -— Egipto se ha atei 
nido riguroeanwPt'C a las condu^ionteíi 
de la confeceucia de : Bamdung • 
política exterior, ha manifestado d psi-
mer ministro egipcio Garaag Abad-d 
Nasses'. Agregó que en d atló que fci^ 
sieguido a la c0ttfe«ocía citada, "Egip* 
to ha soMoecfcad© urna serie de acíser-i 
dos coojefclaíe» ^ adturales coa <!« 
verm países p m fcwtalecer m% rdaí 
cioneíí morale» y ma&eriales ce-u ellosi 
Efo... •—' '~ ~ - - - -

http://autiastimklft.cS
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l e corresponde a ] - seíruiiiJo í«rr i>!a-
Ifto de jugar en el Estadio .Münicipiü de 
pRiazor, conitra el Juvenál de La C-Of i i -
áa, en un partido de rivalidad regioiul 
*'<m pequeño", ya que Ja vieja pugna 
erntre el Deportivo y Ferrol, se ha iras 
ladado ahora a estos dos equipos de 
tercera. 

Se juega el Ai-senal u n a buena br-za 
Jjara afianzarse e n el primero ouesio 
de la clasificación, ya que el equipo 
coruñés es de l o s que var* a su z . i¡;a, 
por lo que una viciom' del Arsenal Jo 
distanciaría más de sus seguidorcs.-Por 
su parte el Juvenil apretará iie firme 
para evitar el perder e l contacto con 
jos equipos de cabeza. 

El equipo f e r r o l a n o E J i n e a r á segura-
mbriíe ei mismo equipo que d e r r o í ó a l 
Lerdos, 

n a l e s d e l a C o p a d e E u r o p a 
T O D A S L A 

M A R C A S 

CASA SiG 
m 

r c B r o n 

: MONACO, 19.— EJ pairlido d3 fui-
bol cnitr-i el C. F, Baraioaa y el Por-, 
Ütgüeea de Kío-de Jan^jío ha tósmi-
mado con empate a cero. 
• Termanó el pairtido m el másmo mo-
Bnento en qua el príncipe Rainirio y 
1B« esposa saJisn del puerto para 
jlum disi mkl por 
iíAJfi! 

tú Medüiler;ánío. — 

i i m 

s e n y 
r e ñ o s R i a l , 

t é t a n o 

Por acuerdo del Consejo de Administración so 
General Ordinaria de accionistas, que tendrá l u g a r ^ ^ 1 
social, a las diecisiete líoras del dia li» tíe Mayo próxim ^ 

m i s m n t i , .— ^ convocatoria, y al día siguiente, en el mismo Jugar v Vn K 
guada convocatoria, si a ello hubiera lugar, para ""tratar ^ 

O R D E N D E L D I A 

-Lectura y aprobación, 
de Pérdidas 

S i procede, de 

M,AI>RID, 19. — Real Madrid, 4 
(Ria|, - Jodiió, Olsen y Di Síéfamo): 
Milán, 2 (Nordbal y SchiaflíuoX 

EJ R;fiJ Madrid y ©3 MUán bsm rea
lizado esta tarde uíi gran paiúio anta 

/ N I Z A , 19. — e jinete espaiSol 
¡Francisco Goyoaga, sobre, el caballo 
"Aiueína Lonig", fea ganado 
¡remio da Niza. — 

g r a n 

[• • 

irags; Joseito, Olsen, Di ^ifano, Risí pase <íe Zárraga d i ocasión & -qu» Jo* fema blanca y por Alon o , que- han 
y t j v í i t o . » ceno, de tiro fume y raso coa&iga el j mejorado mucho su actuación dcJ pri-

' taet tiempo,, 
El Reái Madrid siacó dci? córnej^ 

por seis él Milán. AJ final del partido, 
los dos equipos fueron daspedJdos. cón 
wna gran ovación, — 

La poskióa emineíitemsnt© deíensi-1 Bê undo goi roadridisia. Y el nuevo 
va adepíaria poi ei Milán durante todo i empate no se hace esperar,. pues a los 
el eDcuenUfo no ba restado al partido 2 9 minutos un despep largo de la. ds-
viilosijidad ni emoción, pues, k» fui-mi- fensa mtlsnesa es. recogido por Schiaf-
nante> conuaa.aquej de ios }ügadoi\.i91 fino, coropJetamenle desmarci-do que 
liaüanoe, principaitmente en t i primer ee adeJan̂ a con el balón hacia los do-
tiempo, b.-ífíinroa para iguaiaí la p.iea I minios madridistas, tifa a gol y Alon
en ia que el K e 4 i Maorid ba lle'vaJo so rechaza lá pelota que va de nuevo 

SANTIAGO DIB COMFOSTEEiA 
PAZp © E l / O A U M E N 

Para ©raffermos líervimos 7 
psíquicos nn manicomiiates 

. l ia EsíHa.—TeBéfoiio ,1541 
Hora» ñe consuMa: 

CfcMiswitefflo, Pre^ioiiítolro, 0 ' 
- B© doce a <s&m 

A A7 O 

más de 120.000 espectadores. Coíres
pondió el triurafo aJ Real Madrid por 
cuatro tantos a ¿ o s , lersamatodo el 
primeT tiempo tres a doe. 

Arbítiró, con acíeTto, «1 señoir Har-
afe (francés), ssíistido. en las bandas 
por tíís compatriotas señores De Vo-
Ifcirs y Schwinte. •* 

Los equipos se- alsnearon ase: 
MILAN. — Buffon;. Maldini, Pe-

droni, Zagatlí; Liediholm,, Gaitzer; B¿-
raldo, Ricagni, Nordahl, Schiaífujo y 
MonSc. 

REAL MADRID. — AJoa-so; Nava-
T r o , Marqnitos, Lemses; Mañoa, Zá-

siemipre Ja iruciativa y s¿ h > .mpueato, 
traaimente, con todo m.frecunKailo, por 
©1 tfiLón y ei coraje qui han puesto 
en ella. 

Aciuó e! Mi án con el cláscó y tan 
conocido cerrojo, llegando a veces a 
formar una b.jrera de-fen̂ iva Jtasta 
por ocho jugadoras quedando enco
mendada al gran Lbdnoiim ia misión 
de vigilar a Di Sléfano( en, sucesivo 
relevo con Pedroni cuando la veloci
dad del argentino lo hacía preciso. Lo 
más sobre.a;iente del equipo italiano 
ha sido su terceto defensivo, con R> 
cagni, si bien el alma del equipo pa
jee© ser eJ medio Liedholm, que ba 
realizado esta tarde un form;d¿ble en
cuentro. Buffon no ha estado muy 
acertado y aparte un par de jugadas 
que han acreditado su clase, Soliiafñ-
no y Nordahl no han pasado de una 

j actuación discreta. Los extreimois y 
Ganzer han cumplido. 

El Real Madrid puso en vi partido 
gran entusiasmo, todoí Jqsi jugadores 
en genaraJ, comigukndo desbordar 
por rapidez a su adversario. Sin tóner 
una de sus tardes más. afortunadas, Di 
Stéfano, ha. sádo, como sdempre, el di-
jectoir general del equipo, sd bien hoy 
se ha visto sup-trado pof edectividid 
m el área por Rial, Genio y Joseüo. 
Oisen ha üído el más flojo del ataque 

' y Záíraga y Muñoz oumplipron, en el 
segundo tiempo su misión mejor que 
en la píim:ira parte. También Nava
rro, Maíquátos y Le^mes, superaron 
en la segunda mitad su actuación, 
viéndose en la primera frecuentemen
te soirprendidós por los rapidísiroag 
contra asaques del equipo italiano. ht%-
mas ha istóo el mejor de la cefeasa y 
Alonso cumplió, a secas. 

. EL • PARTIDO ;. •;• ' 
Coüwenzó el encuentro con dosnimo 

laJterno y juego rápido. Un íaílo de 
Marqnttos, espectacúlair, está a puntó 

al interior ita.'o-uruguayo para que rí
mate ya d.asde muy cerca, el segundo 
íEol del Milán. vueica el Real 
Madrid. sobre la -meta italiana y la 
defensa del Milán actúa con enjirgía, 
san . contemplaciones, 7 Olsen, primero 
y Joeíto deíipfués.> reciben mueitras de 
cu contitdencia. A los 3^ minutos, 
Gento saca una falta bombeando e! 
balón sobre la pu rta de Buffon y O;-

cuenta de Pérdidas y Gananciaí;, demás (la«oslla' 
de distribución de beneficios correspondientes ^ 
íinallzado en 31 de Djcieiíibre de 1,855 asi - eN 
del Consejo de Administración. ' §!j 

2. '—Nombramiento de Accionistas-Censores ífe 
el ejercicio de 1.956, m ^ \ 

3. Renovación parcial del Consejo de Adniinistracioa 
.• : *rendrán derecho de asistencia a dicha Junta los sen ' 
niftas que jusísliquen haber depositado diez o más aeci 81 
Caja Social o Cn un Establecimiento hancario. cinco días5" 
lo menos de Ja edebraejón de la misma. 

• E l Secretario del Consejo de Adnrinistraciá, 
ANTONIO VEIGA LOPEZ 

• El partidlo que el Oub Ferrol, juga- -
Jferá el próximo deóns^ifo ¡en el laiferni- I 

ño contja e) Eibar, ha sido declarado 
Día de la Afición, por cuyo motivo, 

i las localidades estaián al alcance de' j 
l o d o s l o s a f i c i o n a d o s , p u e s s u s p r e c i o s 

jiton i r x i s o r i ó s . 
y, Quieiie el Club rendir homenaje a 
afición feirrolana y 
partiilo. en cstifc is 

Fué y es imposible bacei más con 
menos, pues no se puede olvidar que, 
económicamente/ el Fmoí es e í e«iur-
po más modesto de Segunda División, 

E s de esperar pues, que este domingo 

de Liga, en la que cu conjunto ierrotia 
(4»o obtiene una clasificación hriUanti-
«iraa, después de una lucha continua y 
sngustiosa por Ja falta de medios, tco-
•nómicos en que se tuvo que . sfeh&tjr 
•Ái*de el principio. Su juea3 gustó y 
'asombró en casi todexs los campos 
'por que pasó, y dê de-' mediada la tem 
' notada fue co"6ttdein?do. como uno de 
i j o s "gallitos". 

todos Jos ai icio n i dos feírolanos acu
dan en irtasa al Jnfeniño a despedir, ani 
mando a los: jug^doires, que éste 

oírecerles up buen | año ss»pk'ron mantener el peestifiip «leí 
úlfimó encuentro t Club verde ' 

El partido dará comienzo a \A& 5 
en punto de la tarde, y es casi sníguro 
reaparezcan en el equipo íeirrolano sus 
jug>7dores Aivarito, Ton y Germán. 

Ei, Eibar. Uegaiá a. «nucsíra cmdad 
en Ja larde- del sábado, alineará >el mis. 
mo equipó que este pasado domingo 
derrotó al Sabsdeli 

una p an 

• - V O S E I T O 

sen,. íímplamenite, cabecea ei balón a 
|as mallas estableciendo el tres-dos 
con que habría dé terminar el primer 
tiempo. 

En la segunda parte. Ja superioridad 
¡madrsdista, por olasá y velocidad y su 
dominio territorial, se hace más inten
so. El qerco a "Ja meta de! Milán es 
cada vez niás estrecho, pero. Jos tiros 
de los delanteros madridista* no acier
tan con el marco defendido por Buf-
fort. En. una' gran jugada de Di Stéía-
mo, el fuerte tiro de éste sale roxando 
mn palo y a los 12 minutos, Olsen 
csitrclla un balón en un poste y sale 
fuera después. Hay una entrada muy 
fuerte de Nordahl' a Marqaitos que 
éstó acusa y jáoco desjmés es Ricagni 
el que, tras un choque con Zárraga, 
jha de ser a&istido en la. banda y cuan
do se remíegra al t:rxeno de juego lo 
ihaee con un esparadrapo sobre el pár-
jpado derecho. 

A los 17. minuíos Di Síéfano burla 
» varios contrarios en el centro de! 
iteirreno y cede el balón a Zárragí, 
é le s? )o devuelve y él argentino si-
'toado ya en el área ítaliána farga uri 
Ipnnterazo que sé traducé en el cuarto 
.gol madridisia y último de la tarde. 

Las caracterizas d'af jueao, hasííi 
ie3 fina? del encueintio son iguales, a 
ío reseñado: dominio intenso del Ma
drid, barrera defeniva italiana en ía 
ique se estrellsn les tim% simultáneo*, 
«rib los delaniifros madridi ns, especial
mente de Rial que los. ensaya desde 

T e l e n no F I N C A S mecnai ios 
San!t|a|to: 

A L Q U I L A S E e « 
oajo c o m e r c i a l . 
Nazón: F u t o l e " 
uel, i-S." Te l f . 

R l v t i r á 

San S 
2J( í6 , — I 

.\NUiiCIOOS para FRIEN-
SA-KADJO r CINES, Bíb 
mckstJa alguna por va 
parte, cocometidándolos -• 
PUBLICIDAD METEORO ! "̂ P01"' 
MAXIMA EFICACIA. I veza. 
Calvo Scteío, 50-1.«. Te. 
lÉfooo 2645.—-EÍ Ftíroi 

S E V E N D E p i a n o meíá-
l i c o . m a r c a " K R E U 2 E R * ' 
R a z ó n ; T r a s del P i l a t r 10 
PÍlijií r o . - ~ S a nt iagb. 

T O L D O S , p a r a t a c h a d a s y 
p a r a p l a y a s . M u e s t r a s y 
precios: J e s ú s M U l á r c n g o 
T e l é í o n q , J267x.—-Ferrol. 

t 

JboMF 
k ó n esta A n í o J i c i s t i ü C j ó " . 

C A F E T E R A S " N U M 
B A R " " , s i n v a p o r y c o » 

E q u i p o s p a r a cer-
J e s ú s M i l l a r e n g o . 

T e l é f o n o 1 2 6 7 . — F e r r o l . 

VENDO tasa J íbre , mue
v a c o i J s í n i c c i ó n , 3 p lantas , 
Mariis 205. Razón ca ia 
m i s m a . — F e r t o L 

VENDO casa Eaírerríos, 
armero 3, eres ¿lanías y 
buena cerrada. Razón: Pe-
gigo «le Abajo, sdm. 4. 
De £ a ? leíííc.—íáaatiago, 

TRASPASOS 

T O L D O S p a r a so l y p a r a 
lamiemt:*. M u e s t r a s y p i c - / 
c los , J e s ú s M i l l a r e n g o . 
T e l é f o n o , Í 2 6 7 . — F e r r o l . 

S5E V E N D E tresi l lo en 
b u e n uso. R a z ó n : T e l é f o 
n o 2 8 7 6 . — F e i r o L ' 

T R A S P A S < 3 p e q u e ñ o c o 
m e r c i o , ca i te ai i jy c é n t r i 
c a . R a j ó n : . Pomisa l , 2 8 . — 
Sant iago . 

V A R I O S 

(COMPRO jfflsebl^, ioímií 
¡jí objetos usados. Avisan
do püso a donüküüo. €&-
itolejaíi, m . ~ - - m . 2506 
SfertoJ. 
t 

-¡MUEBLES USAJX» **«-
grados; vendo s i » iatefi-

PEHIHIIAS 

HALLAZGO r»»ed2 ccclie. 
carretera "Vigo - Cteiuña. 
Razón; Maiwte-9 Viííamic-
va, en VKIu.r.:« de 
Arosa, 

A C A D E M I A Cottdociorei 
ifo Auiomovile» Fenutodu 

I Kcy E n s e ñ a n z a garantiza. 
6 d». Mplda obteacíóa de 
1 c*met&. S a n . Andrés» ÍM 
i j t j i i t r o , — c a Corufia. 

S E N E C E S I T A muchacha 
quctfíiceres, buen sueldo, 
, dormir. «Jentro. R a z ó n : 
M a í í s i , 43-J .c .—Ferrol 

M A H Q U í T O S 

fk¡ producir el primer contratómipo > a 
pn equipo, pero él mismo se encarga 
da enmendafJo resolviendo favorable
mente la situación. Desd? el principio, 
iDi Sléfano os estrechamente vigilado 
no dudando los jugadores kaHahos, 
incluso en "abrataarle" d es preciso, 
para anula; su acción. 

A los 6 mánuto'i Rial logra un tiro 
desde íejo> introduciendo e] balón 
junto a un poste en la puerta ifalian-;, 
haciendo innecesaria la tardía estirada 
de Buffon. Hay un gran tiro de Di 
Síéfano que el meta italiano rechiza 
con lo® puños, pero Joseíto, escelente-
mente situado, falla el segundo xemaic 
que hubiera podido tradticijse en gol. 
Y Pa pleno dominio madrkJista, a los 
9 msautos, se produce un contraataque 
italiano y Nordahl recoge un'p.ti^ de 
Beraldo y remata, de tiro cruzado el 
gt i d.i primer empate sin que Alonso 
se aparciba sMjitiera de la jugada, dada 
Ja- rapidez, dí sú ejecución. Es cuiíoíso 
obsírvar que ress a ser tí Madrid e! 
que dominai insistentementf,'es la meta 
madrídista la qas> atraviesa por mayor 
número de ocasiones peligrosas, havta 
el extremo de que en este primer tfeía» 
pe Ja defensa blanca, un tir-to des
moralizada, cede cinco córner» mien
tras que la italiana, autént;ca barrera, 
sólo recib,& una. A lo» 25 miuütoss un 

En el gimnasio de Ja Bazán, se juga 
rán los encut ntros de baíou.cesto corres 
pondk^tes a la fase provincial deá 
Campeoniato Nacional Juvenil de Ba-
lonces^ entre el Estudianíes, ue ta ( cu,alqif.kí d<ia¿aa<a y en todas la 

- Coruña y el- OAR,- de «w-ssira cñtdad iSki«-iU«, tlubo iáimbisa., 'Q . cotóigü 
p A continuación lo harán el Orzán, nam í «es ceñissíiíaqwes iíáJianos; esta. 
Inén coruñés y el ferroisno Cánido, • ííorímis dómente resueltos ñor la 

O L S E N 

del Ferrol renuevan sus contrato 
En ¡a Mche «üdi jasada ktfít* ha¡ 

coüi ei pri'sídertí* eí O t ó FcituíI, 
«ron «tsüte'i R' muíe «i»» aÉnistád skw-
jSelriar, éam Angei^R.ortrígBez, cono
cido en tus nwitdMn* fuíbohsiilkos por 
"Eí, Fe©'". 
, Ei nioti^d1 cíe so veojda fué tí 

toacer mna niagUlfica propíesfcí para 1 
el íraspaíso «te- te femnaiMí*! AXXA aí 
Asücíko do Muériúi a ÍO& cuíaJcs, co
mo ya ssiftm imaíestíos kctees' díe-
stsm faoiihiétB «i Deportivo de La 
Cotoü»} eí Oviedo y «$IÍ&S cqu^ws 
íKiás._ :• ' 

CflMiTO ^MÍera! «pe b ofertâ  lo es 

i ti 

e». bitcflav 
ei Chib cotno para Jos ^ 
Ja c o s a marcha por boto n 
estando m espera de la cobí 
dad de tos 
ue itv conoeí» cuando sus 
pasos e» <-{ fútbol fírrolano. 

* * * " 
Has» irenovado eoropromíso c« 

Ctote Fenrol fes jogadorís Zaaii 
ItoiPs GnniemáB, lello y Tocho, 
mwrado í» Dfcfotíva m gtitt 
guasa Itograr ia msorgetó» k fcii 
^iliBa^ de ios otros 

EJ Cteto Ferrol se ba p«* 
Jtobki cmi en Mam etaftil 
Une?., det Arsenal, con el fin (k 
en (ai próxima totporarfa n« 
caflniíiíslia verde. * 

»-» * 
M Ovkdto. se- ¡mtettm por k 

vk-kw ofel guiar<l»fia ferróte) 

MADRIli , t^- — Una vez termi
nado el partido esr-íre el Real Ma
drid y ei Mitán, los jugadores de 
ambos equipos se retiraron a los ves
tuarios', l a entraba en el local dón
de se hallaban los jugadores; italia
nos »o fué permitidú y cuando me
nos se espesaba, se abrió la puerta 
y apareció t i enli*nador señor Puri-
celli, qukn enfrentándose con Jos 
pertodistós. njaitífcsíó: "Buenas tardes, 
señores. Eii culpable de mve t̂ra de
rrota ha sido e» portero Bufí"on,'. Y 
sin decir m á s . sa retiró cerrando 
niievánteiite la puerta co" llave. 
. Pa?«idiOs uno*, mii'auíos, se dió pa- i 
so a Jos informa<Sor€s, saliendo a su 
paso nuevamente cí preparador ita
liano, diciendo: "Lo. que inanifcsté 
anteTioraiicníe, .era debiuo a los -ner
vios. Dispensen ustedes y pregun
ten Jo que deseen..". 

PuffceiJ». —• H i t sido d« buen 
partido, aunque el Real Madrid ha 
jugado más tentó que en Jos parti
dos dé Ja Cópa Latina. No hemos 
debido perder por' Ja diferencia de 
dos góiíw. Qui/á en Milán podamos 
remontarloa y clasificarnos para la 
final de esta competición. 

NordhaJ, delantero centro. — H a 
cía mucho calor. El Madrid Jo 

encontré más débil qut en París. Los 
delanteros y especialmente Di Síé
fano, tiran bien a. gol. El primer y 

^tercer goi se Jos íia regalado el ar
bitro. 
• Buffon, guardameta. -— No pue
do explicarme todavía cómo me- han 
marcado los cuatro tantos. .El peor 
enemigo. Di Stéfano. Preguntado, si 
Gento le inquietó, repitió: ei único 
Di Stéfano... Di Stéfano. 

Liedholm, medio dt'recba. — Fué 
e] mejor hombro del equipo italia
no. Me dió mucho trabajo Rial, 
mientras no s e cansó, pero la rapi
dez del extremo Gento, es realmente 
extraordinaria. Lo había visto jugar 
en Francia durante la Copa Latina, 
pero hoy, que be estado a s u lado, 
le he visto de cerca y realmente es 
j iHty veloz. ^ 

Schiaifino, interior izquierda.— 
Reaimente, ni nosotros hemos estado 
muy bien, ni tampoco lo han esta
do los jugadores deJ Madrid. Jncom-
pronsiblemtnte el cómo han podido 
marcar cuatro goles. 

Ricagni, interior derecha. — Te
nía una pequeña herida t n el párpa

do derecho y no hacía más que re
clamar Ja presencia del médico. El 
Madrid es un gran equipo. No sé 
si en Milán podaremos ganar o por 
Jo menos igualar la diferencia en 
goles. Un equipo muy diíkfl ei Ma-
ifcrid. 

En Jos vestuarkjs rnadridistas Di 
Stéfiuio y Navarro, vm vez termi
nado el cncuenuo se. ««ntarOo etíi-.el 
borde de la piscina íoteriór y am
bos se. quejaron del excesivo calor. 

Di Steiano. — La hoíá de fco-
mierao del partido ha sirio muy 
temprana. Se debió comenzar a las 
cinco o cinco y cuarto. Nos ahoga1 

- hamos aJ correr y este es el motivo 
de nuestra débil actuación en ia pri
mera parte. 

Navarro. -— Lo mismo me ocurrió 
Va mí. Tan pronto daba dos pasos 
no podía correr más.. Es Un gran 
equipo el Milán. 

Villalonge, entrenador. -— Ha si
do un buen partido y todos los ju
gadores del Madrid se, han portado 
bren. Para sacar Ja eJimiraatoria ade
lante, hay que. "jugar un segundo 
tiempo" de noventa minutos todavía 
en Milán. . 

Alonso, portero. — Juegan muy 
bien ja pelota, pero son lentos, px-
oepto a la hora de tirar a gol. Na
da pude hacer para detener e j ba
lón en Jos dos tantos. Estaba bati
do con anterioridad. 

Muñoz. — Creo que hemos cum-

Íñido bien. ¿Los mejores del M i -
áh? El medio derecha LiedhoJm y 

Ricagni ei interior derecha, 
Lesmes. — Nos molestó ei calor 

en ©1 primer tiempo, pero cr<;o que 
hemos cumplido bien en el segundo. 
Los italianos son muy rápidos. 

Gento. — El mejor del grupo ma-
dridista, se negó a hacer declafacio* 
' ' -

Ría]. — El calor nosma. perjudi
cado mucho. Ha sido una lástima 

m j r a 

" Atioaque uaífe. se poole k 
idkixr.it v»m> Mt̂ wO) se b«bb * 

eü Oviedai «{iiiedase campeé I 
gase la €<^^ es muy {iosW 
B-ennafcé jagase ya « el ei» 

Ma estado ea tmstn cimiJÍ 
pw*»dttií« »ieí Depoftho áe l»1 
mmstf señor Jglcsjas Vsrtí», ft 
cówéjrsatfiéo ba «ü* 
mtkm de» «p© á d D«?«*0i 

• M Copa, aiíiBíarfiJ *o «1W 
ios ÍMf ad«wc» «leí Chib Fmolji 
ea 1 y Turcho, íe#to* t] ̂  

^ t a síistea-dá» d i'trrol 
mtóatrá cí émbi&t (WH «}* 
ts te. «gtnkwte: Bernabé; « " 
tes, Tm, Atica 1; « f * , 
Ctiitón, Ovidio, Ah^tó 
Séfat. Tmshim tsá ««« 0 
gad<ar Montán. '. 

hss. sMmatm fcl 
»fei®o m La Con* ^nkJ rú 

ser» t» íigwfcate: Ní«»> ̂  
«o, Sáitchi^ hartos; m f Z 
x»', AJÜKirío, Cobe*>, MalpK» 
di" y l^do, 

fea», frente si C r ^ ^ m 
C. D. Asíwn W * ^ í f í % b 

peodBíMo de '^jr, 
go.. Comerazar» » l» ̂  ' 
de- U íarde. 

• 
E l p r ó x t o o áosn'mO' ^ 

c e l e b r a r á e n e l « f f . ^ p ^ -

que los tjros que úiiifi & goi ea el CíiinpemMo t»e ^ « v ' 
segundo tiempo, no hayan ' entrado ¡ enitre ios'eQWip«s & í m 3 
uno por Jo menos, hubiese sido1 un 
gol más e iríamos con más tranqui
lidad a Milán. 

Joseíto. —..No he pedido rendir 
más. Tuve, un tirón muscular en ú 
primer tiempo y . a u n q u e , no me ha. 
molestado mucho, n o n«e ha dajado 
correr. E s p e r o q u e r'o sea nada.-— 
Alfil. 

P a r a d a r »n cm 
m a r e r a é irte*** <« 

G R U P O ' V O ^ M 

Piploitiado en Universidad de Lyon (Frencia) 
C1BÜGIA GENERAL 

Estómago — Hígado ~ Hernias —.Intestioo 
CIRUGÍA ANO - RECTAL Uen.orrpjdés, Fisuras, Fístula! 

Con;a;ta: . General Y^xuix. 17-2.» 
ü i . rERKOL DEL .CAÜDIU.G 

etc.) 

V i s t a AJefi** 
A l t é t l c o S. 
Basquif ios 

I JEirüSa • 
V i c í o r i a ít« 

G i t a i v á ^ i ^ o de Sa i -
L a S a l l e s 
S a n L o i w t e P . 
Oc&]o J i í v e u í l 
J f ip i ler 
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CONVOCATORIA 

xn corporación 12 

dora-,* ^ ñ Ü se convoca concur-
deJuUode l95A 20 provisión de 
j r ^ c o n " j e c l ó n a las -

guiantes 
BASES 

^^p»— Las citadas plazas 
F E I ] ^ d ^ d a T c o n el sueldo 

53 ^ ^ J i l i a^nientas pese-
anual^ níe laVocupan tendrán os 
^ y.l0e S r e s y respcnsabilida-
6cvecn^ c o n Z l n d a n a tenor do 

efectanrá después dé transcurrir 
dos meses de la miblicación de -la 
convocatoria en eT Boletín Oficial 
ttc la provincia, que se publicará en 
el tablón de edictos y se notiíicará 
a los admitidos en el domicilio que 
señalen al igual que se establece en 
el párrafo anterior. 

OCTAVA.— Cada miembro del 
Tribunal podrá otorgar por ejer
cicio de cero a cinco puntos, va
luando con, igual puntuación ios 
méritos aportados por los solicitan
tes. La suma de puntos se dividirá 
per el número de miembros del 
Tribunal actuante en cada ejercicio 
o acto de calificación, y el cocien
te será la calificación del exami
n a d o , declarándose reprobado * ej 
que no obtenga la medida do 2'55 
puutos. La calificación de los méri
tos de los aspirantes so efectuará 
de igual l -nua. sin que existaNtne-

«jidía de puntuación para su exclu-

des Q^nto3 de' vigente Reglamen-
f ; ¿ r 1 á í S — r i e Administra, 

án Local, e 
rvicios de 
L manto i 
;ioneíi "egal 
SEGUNDA. 

rncal el de reorganización y 
c i o n ^ áe la Guardia Municipal. 
^ S n t o no contradiga dispo-
C v n S •cS'ales de, mayor rango. 
fi,«T^A - Los aspirantes de 
h rán reunir y acreditar doemnen-
EmSnS al presentar sus solici-
Sdcs P^a tomar parte en ei con-
CuS oposición las circunstancias 

^ - l e r español, varón, haber 
n^plido veintiún años de edad sm 
exceder de cuarenta y cinco en . 
ffcha de la tenninación de admisión 
ífsoücitudes, mediante la presen-
tarión de certificación de nacimien-
S S ciial habrá de estar legaU-
zada cuando el concursante hubie-

• n nacido en pobación no pertene
ciente a la jurisdicción de la Au
sencia Terri-orial de La Coruna. 

h) — Carecer de antecedentes pe 
nales' mediante certificación del 
Registro general del Ramo. . 

el _ Buena conducta y adhesión 
al Movimiento Nacional, mediante 
certificación de la Alcaldía del Mu
nicipio de su residencia en los úl
timos años. 

d)— Estado sanitario ,que acre
dite no padecer enfermedad infecto-

! contagiosa y aptitud física, con es
pecial mención de las facultades 
yisual y auditiva y de la aptitud 
manual y locomotriz, extremos que 
serán justificados por certificación 

•médica oficial. NO obstante, el Ex
celentísimo Ayuntamiento1 podrá de
cretar el reconocimiento médico di
recto en lóa casos que lo estimo pro
cedente. 

ej.—, No hallarse incurso en los 
casos de mcompatibilidad enumera
dos en el artículo 36 del Reglamen
to de Funcionarios de Admlnistra-

1 ción Local, formulando declara
ción jurada por escrito. • 

í),—• Ingresar en la Depositaría 
municipal la cantidad de veinticin
co pesetas en concepto de derechos 
de examen, que se justificará acom
pañando el correspondiente r e s 
guardo. , 

; TERCERA.— Los solicitantes de-
• byrán tener la talla ínima de V1Q 
metros y un perímetro torácico de 

|<i'85, meiros cuya comprobación se 
efectuara sometiendo al oportuno 
Reconocimiento por el personal que 
.designe el Excmo. Ayuntamiento, 
Riendo excluidos del concurso opo^ 
tición los que carezcan de estas con 
üiciones. 

f Se exceptúan del requisito de 
tada y perímetro torácico a los as
pirantes que se hallan actualmen-
•te desempeñando los cargos de Pó-
Uicias municipales con carácter in
terino en este Municipio, 

• CUARTA.— A las peticiones pa-
m tomar parte en el concurso-opc-

iSición podrá acompañar los docú-
ineutos que justifiquen méritos v 
•sevyiciQs para acreditar , su capaci-
oad y suficiencia para el desempe-
Jio del cargo, entendiéndose como 

, mentos que 3:rán valorados en las 
evaluaciones, entre otros, el haber 
'«í-serapeñado sin nota desíavorabie 
tnip^eos de la mima naturaleza en 
t i excelentísimo Ayuntamiento de 

. 9m.dad. o en otras entidades 
^ J i ^ ^ ^ c w n Local. 

• r ¡S l 1 ™ — Ei Pla20 óe presenta-
c oa de solicitudes y documenta-

sera de treinta días, a contar 
' '^ gu íen te a la publicación de 
e l f ,CÜI?vocatoria en el Boletín Ofi-
tow 5 P^vincia, en Ja Secretam. 

? ^tlsimo Ayuntamiento, du 
eh L ¡ f aora3 hábiles óe oficina 

n instancia dirigida al Ilüno. sc-
S m í 4de'Prfcíidente del Excelen-

^ n \ ^ l a m i m í 0 ' leintegraua 
: & l n ! f f 1,55 Peset^ y timbre 

S F X ^ 1 d0 5'00 Pesetas. 
Sará i J " ^ Tribunal que ju¿. 
qué asnirlPac^a(i y aptitud de los 

dSte A i S a constituido: Pres.-
üei^güe v S - 0 Concejal en quiej» 
sipnadn T^O t t í s ' un Concejal de-
tal PermPaC'ia f i s i ó n Munici-
^ ¿ S - ^ r ^ ^presentante 
»istScSn & General de Adnú-

:aíines a i? f l ^ materias 

« e t S o f e T O ^ ^ a n d o de Se-, 

dele^e ^ ^ ^ ^ ^ a t i v o en quien 

^ S a ^ " " ; ba l i zado el plázo 
b'Jna l a l a vide ^ ^ ^ a s . el T r i -
^umentac -on í? í és ta! ^ ^ ^las 
ÚQ adnntSo? v ' & lista 
^ c ¿ a ^ y J ^ á Q S ' ^ será 
^ Palaci^AT ^abion de edictos 
íica^ a ios m í ^ 1 ^ 1 y se noti-

deberán StrfSíiÚ0s' a ^ ^ 

'«^•a oír ¿ d - 10 en esta localidad 

celebraaón de ios ejercicios 

sion. 
Ei Tribunal publicará ai finali

zar cada eiefcicio la puntuación de 
los concursantes en el Tablón de 
ecictos del Palacio Municipal que 
hayan-obtenido el mínimo de piun-
tuación odíenida, entendiéndose ex
cluidos los que no figuren en la lista 

NOVENA.—- El Tnounai no podrá 
actuar validamente sin la asisten
cia'de tres, por lo menos de bus 
miembros. ' 

DECIMA.— Finalizados los ejer
cicios, el Tribunal, ha rá la califi
cación conjunta de ios aspirantes 
agregando a los puntos ootenidos 
por los ejercicios los que se'ie ha-̂ . 
yan adjudicado en virtud de la va
loración de los méritos alegados, 
formando • una lista de aprooados 
definitivamente^ de mayor a menor 
puntuación, en número igual a piar 
zas convocadas, si existieran apro
bados suficientes, sin que en nin
gún caso pueda ampliarse a mayor 
número de las de objeto del pré
seme concurse-oposición. 

UNDECIMA.— La Alcaldía desig
nará Policías municipales en pro
piedad a los que resulten aproba
dos-por el Tribunal, con sujeción 
a las normas precedentes. 

DUODECIMA,— Los ejercicios se 
rán dos, ambos elimina torios: 

H primer ejercicio .constará de 
dos partes; 

aj.— Lectura y escritura de un 
párrafo libremente elegido por el 
Tribunal, y resolución de operacio
nes o problemas a base de las cua
tro regias de aritmética elemental 
y conocimiento del sistema métri
co decimal. 

bj.— Redacción . do una parte o 
informe relacionado con ei servi
cio.. 

Para la calificación de este ejerci
cio se tendrá en cuenta ademas del 
correcto piantea-saienio y resolución 
de cada caso la caligrafía y íaciU* 
dad de redáeción. 

Ei segundo ejercicio consistirá en 
contestar oralmente dos temas sa
cados á la suerte entre los^ que f i 
guran en el programa quF- se- in
sería ál final de estas baes. 

El ejercicio escrito deberá efec
tuarse simultáneamente para to
dos los examinados. 

DECIMOTERCERA.— Como orien 
tacion de los concursantes quedará 
de manifiesto en et Njgociado do 
Personal ei Reglamento "del Cuer
po de la Policía Municipal, duran
te ei plazo comprendido entre 'a 
publicación de la convocatoria y la 
práctica de los ejercicios, en las ho 
ras oe oficina. 

DECIMOCUARTA.— En la pre
se n t e convocatoria so tendrá en 
cuenta los cupos de distribucción 
señalados en la Ley de 17 de Julio 
d i 1947. 

DECiMOQUINTA.— En lo no pre
visto en las teses. precedentes rer 
girá el Reglamento de Funcionarios 
de Administración Local, y caso de 
que no hubiera precepto de estric
ta aplicación, a, las cuestiones que 
surjan con motivo de la convocato
ria, resolverá el Tribunal discrecio-
naimente, sin ulterior recurso. 

, PROGRAMA DEL. EJERCICIO . 
. ORAL- , . • ; 

Tema.— Idea del Municipio .— El 
Ayuntamiento y su- composición ,— 
Atribuciones. 

2.— La Comisión Municipal Per
manente.—' Süí composición. At r i -
oucciones. 

5.f- El Alcaide. Su triple función 
Los Tenientes de Aícaiue. C n.ceja-
&4>. Sus. atribuciones. 

4— los funcionar.os municipa
les.— Ei Secretario, como j?íe ds 
las Depcnuaicias y servicios gene
rales y todo el personal.— Hí i n 
terventor,., como jefe de ' s iéryi.-
cios: económicos. — El Depositan.-, 
como j : fe de los señuelos recauda
torios. 

-Responsabilidad de los unció 
narios locales. — Faltas atíui'n'stra-
tivasv — Ausencia injustificada, del 
serv-cio.- — Irrcspéiuosidad en ac
to ne servicio, — Revelación inde-
diba qe datos' que conozcan por ra
zón del cargo. — Defectuoso cuni-
pUmiento de las funciones. — Con
ducía irregular. — Especial agra
vación de las faltas cometidas por 
los funcionarios que usen armas. 

6. — Tratamiento de las Autori
dades, Instituciones y Jerarquías de 
la Nación. — Toponomia del Muni
cipio. — Nomenclatura de las ca
lles de la población. — Vías de co
municación, — Ceñiros oficiales. 

7. — Ideas s o b r o el turismo. — 
Principales monumentos. — Lugares 
pintorescos y típicos, — Centros fa
briles e industriales,' 

8. — La Policía Municipal, — A u 
xiliares de la Policía municipaí. — 
La Policía como auxilir de la j u 
dicial. La detención. Sus causas. 

a— -Infracción de Ordenanzas de 
Policía urbana y rural. — Princi
pales infracciones: abasto i obra-
ocupación de la vis pública, o n u -

(VIBNE DE PRIMERA PAGINA) 
nidad © importancia— euta fccha .que 
creemos fundamental en la bistoria d« 
la Pa:tria joven nacida el 18 dé julio 

1936: de la nueva España. Hemos 
congregado ante nuestroa micrófonos 
oua/tro voces ilustres y representativas. 
Claudio Colomer, de la joven promo
ción tradidoinaiis'ta catalana; el mar
qué! de Valdeigiesias, cuyo nombre 
está ligado ad cikío y servicio de una 
Monarquía que' fué clarante siglm co-
íuitmví vertobral de España; el general 
V^ón, en quien las armas y las letras 
¡han enicontrádo el feliz maridaje que 
.preteadía Ceawariíes y qm hablará en 
nombre d i un Ejército en cuyo patrio-
íiamo sin tacha pudo injertarse el ge
nial impulso de! pueblo español sedien
to cte victorias. Por último, hablará 
el minstro secretario de la Falange, 
nuestro enmarada José' Luis de Arre-
ix, limpia y ciara voz a través de la 
cual oiréis palpitar el vibrante, gene
roso e inagotable ímpetu de nuestra 
generación en línea. ¿3= combate. Oíd
los, españoles, y meditad sus palabras. 
Son las palabras que hacen rechinar 
los diente® de impotente ira a .todos 
los enemigos de España. A csc^ ene-
migo.j que, desde hace veinte años, 
esperan que seamos nosotros mismos 
los que, desuniéndonos y enfrentándo
nos, les abramos de par en par las 
puertas de una patria que cerramos 
con las puntas de nue&tror* bayonetas. 
Sonriáis palabras que nos llevaron a la 
victoria y 'nos permitieron desafiar la 
torpe hostilidad de un muñdo enloque
cido manteniiendo etn alto la bandera 
da nuestra libertad y de nuestro honor. 
Son las: palabras que pueden resumir
se en esos dos gritos que hoy, como 

GÍempre, nos llenan de orgullo y da 
esperanza: i Viva Franco l i Arriba Es
paña! 

DON CLAUDIO COLOMER 

Aquella unidad no se podía enten
der acotada por el tiempo, como si se 
tratara de una tregua, porque tenía 
imáj de esperanza que de renuncia-

A continuadón,' don Claudio Coló- «tón, y porque era más ambición para 
¡mer Marqués, director ds "El Correo a 
Catalán" y de la Emisora de Radio 
Nacional de E-paña en Baacelon-a, dijo 
que en la uniíicación el tradicionalís--
ano vió una culminación y consecuen
cia de su propio pensamiento político, 
junto a la necesidad de la máxhna 
coherencia, de la unión plena de he
roísmo y voluntades frente a lou ene
migos -de la España nacional. Si la 
Unificación no se hubies© realizado, 
cuando la Cruzada, en virtud del ge
nio anticipador del Caudillo, consti
tuiría, hoy una necesidad apremiante 
para toda actuación fiel a la Cruzada 
y fecunda para ei porvenir. 

DON IGNACIO ESCOBAR 
Habló después don Jóse Ignacio Es

cobar y Kirpatrick, marqués de Val-
deígieaias. Manifestó que la República 

©l futuro, que habilidad presente o re-
¡pulsa dsl pasado. Aquella unidad se 
tenía que entender como ofrecimienío 
—a la totalidad da los españoles— de 
iai ocasión propicia para sentarla en la 
claTa y limpia doctrina del Movimicn-
ito Nacional, qus por igual conjugó el 
respeto a nuestra sagrada..; tradición 
con el servicio falangista a las popu-
iares e inextinguibles ansias de justicia 
social. 

Sólo aüí, por esa vía de superación 
podía entenderse la unidad lograda. 
A l margen de particulares subjetivii-
,imos de entendimientos parciales o de 
entecas concepciones; sobre ios viejos 
partidos ds otros tiempos y hasta por 
encima de las trincheras. Sólo así, con 
aquel sentido generoso y cristiano de 
la unidad, se enonbleció la misma 

S o c i e d a d 
V I A J E S 

Para Tortosa, en donde pasará una 
temporada con sus Hermanos —los seño
res de Sanmartín— ha salido de Santia
go la señorita María dol Carmen Míguez 
López., Le deseamos una. feliz estancia. 

—De Madrid han llegado a Santiago, 
en avión, don Ramón Saachi3rián, doña 
María ¿el Carmen y don José Peregil, 
doña María del Carmen Sanchidrián, don 
Sergio tfcl Palacio, don Emilio Lorenzo. 
don> Francisco Villarrubia, don José Ma
ría K.iv«, señor Campelo, doña Micaela 
Fabeíro, don Domingo Lestón, don José 
Antonio Ramos, don Femando Key, do
ña Josefa Castiñeira, dtoña" Remigia La
do, doña María Fita Rey, don Justo Na
varro, don Narciso García, don Enrique 
Porto y doña María del Carmen Fuentes. 

principescamerUe en un coche plega
ble última moda, de Casa SIGMA 

—De Santiago han salido para Astu
rias, en avión, el Rvdo. P. José Luis 
Mendoza Guadarrama, acompañado de 
viarios familiares, don Enrique y doña 
Mercedes Alvarez, don José Reino Caa-
maño, don Manuel Lago Aller, don Al
fonso Donday, Rvdo, P, Lino Marcos, 
don Antonio Fernández, don Nocente Al-
cayde PéTcz, don Pedro Galdolfo y señor 
Requillet. . 

había agudizado, hasta el límite extre- ( ¡guerra y pudo g.marse la paz. 
mo la división española y que ©1 Mo- i Si a ios ojos actuales parece lejana 
vimiento Nacional tuvo " como primer 1 © l̂a fecha, o rasailta desviada, no es 
objetivo el re^biecimiento de la uni-j ¡porque haya perdido .vigencia, sino 
dad. La misión de la política- no es ' porque en esto como en todo hay que 
vengar lo ocurrido, sino procurar que ' conlar con el modo de ser d3 cada 
no vuelva a ocurrii-. El mundo se en-1 u^o. Y el español _ es así, hecho de 
cuentra hoy bajo un proceso de uni- > narvio para lo difícil, pero al cansan-
dad. El siglo XIX fué analítico y dfs-' ció y aburrimiento para lo fácil. Cuan-
gregador. j ¡do es trataba da'unirnos ante el peli-

Ei siglo busca la síntesis, unidad : ¡gro comunista, o de formar el cuadro 
sbvieta es ht irnidad rígida'y unifor- que habría de resistir el embiste de la 
me da la muerte. En España siempre! conjura intemac-ionaJ, todo iba bien y 
anidó el ideal de una-unidad universal. I sentíamos convocados de antema-
A l semeio de ella,: sin anias de do- «ó sin necesidad, dquiera, de llegar al 
íminio ni gmancías materiales, sólo sirosp^ ^abonazo. 
concibiéndola como un concepto casi ' -Lo difícil es en España, cuando no 
metafísico, que intenta reflejar sobre trata ^ S9810 berolco, sino del 
i-a tierra un orden divino, como d ^a1*0 i68^1110 y ^ osfueizo labono-
iriagotab:e, • variado y unifoime, ha /k». y , sin embargo, ésta .es la verdadera 
estado siembre España.' • obligación. . . . 

DON JORGE VIGON Por eso' aquella, convocatoria del 
Scguidanmíe, el general don Jorge11937- unas veces M n o s a y otras 

Vigón dijo: Después dé alcanzar Ja; opaca, debe de cauüvamoj en todo 
victoria, los que llegamos a ella nos anomento aunque resulta^ áspero a nues-
hemos manfenido fieles a aquel impe- tr'A condición de es.panoles r^onocer 
rativo de unidad. Hoy podemos mirar i ^ la 7,da 5tapa8 06 bnno y 
a todioií direcciones seguros de haUar d3 ^onotQniü. 
síemprs la prueba palpable de que ha i Por e&c?' ^ ^te fía 19 df abn¡' Día 
.sido realizada con acierto y con tino de Ia U ^ ? ^ ^ d? recordar una vez 
aquella "urgente labor de reconsstruc- la nusion histonca de España, qn§ 
ción,", que se consideraba índispensa-; ?0 esta en el mundo para aumento de 
ble. Y ^Ilo será hazaña y g1oria dd la c o n f u í » .s^o para velar, porqt^ 
Caudillo, que concibió el plan, o r d e n ó - ^ á*%n<> civihzador se cumpla, y 

. e?iea?tío de criaítira, gue, gra
cias a la cómoda 'silla plegable oá-i^r ; 
q u i r i d a p o r sus padres, en. Casa 
SIGMA, ais/ruta de tina salud ex~ 
célente. 

los medios y presidió su ejecución, fija 
la vista en las "necesidades patrias" v 
¡a atención pendiente de los sentknien-
toi dd país. • 

Finalmente, habló el ministro secre» 
¡fiado general dd Movimiento, D. José-
Luis Arrese. 

DISCURSO DEL MINISTRO 
SECREiAÍUO GENERAL, 

SEÑOR ARRESE 
Texto dei discurso pronunciado por 

el ministro secretario generai del Mo
vimiento, don José Luis dé Ariese, a 
través' de los micrófonos de RaUio 
•Naicionaá de España; 

"¡B pañoles y camaradasí;. Poc»s 
veces como hoy —cuando se trate de 
emprender la íase ímai en la estruc
tura 'jurídrea del Kégirtién— risiííta 
impoitaníe recordar ia unidad de ts»-
dos los ejpanoei en la síntesis doctii-' 
nada que dio iug..r al Dxrt to que 
tomneuiorámos. 

Y pocas Vwces es tühbién tan alee-
cionaoor como ahora marcar lan eta
pas vividas en e.ta legitima smoición. 

imcio, tai consecución de una her
mandad florecida p.i'rá siempre en las 
trincheras, donde para la vida y para 
áa muerte se raezclaDan .las canciones 

~ ~~" ~TT „ : del Ejército y d i los tercios y de. ias 
Para Bilbao, dona, Con^pción Chan, d . unf«st:oso - afán 

deira Pérez, doña Josefa Ferrer Vales, 
c'-on Ildefonso Castañana, doña Consuelo 
López Candeira, don Fermín Acuña Fer
nández y don Román Laftda. 

— P̂ara Zaragoza, don Guillermo Ren-
ninger y dOn José M. Kossell. 

—Y para Barcelona, don Antonio 

ds una soldaoma ditícil entre la« dos 
mitades de una España rota; luego, la 
asunción di- aqud'goto común que se 
alzaba en la pi^za de la Almena so
bre el ceirpo .ue ras naciónos extranje-
tJ.; más tarde, el propó-ato de hacer 
que en España arraiguen de ud modo 

eimil, don Eugenio Rodríguez y don E0^^c-finítivó jas auténticas verdades de ia 
Kevolución Nacional rique Grandal y señora. 

•i-i ¡t 
ESTAMPADOS 

Tanto en dibujos grandes como 
pequeños, siempre e?i coZorido de 
(jran novedad, encontrará en 

ALMACENES OLMEDO 
las más elegantes crea iones de es-
ta temporada. 

También calidades de categoría 
en trajes para caballero en los te
jidos y colorido propio para esía 
esíación. . 

Y... tanto para la mujer como 
[para el homhre elegantes, infinidad 
de modernos modelos en prendas de 
punto:, lerseus, blusas.>püllovers.„ 

ALMACENES OLMEDO 
T á r a l a SANTIAGO 

para afilar cada mañana nuestro ímpe
tu, como unai plegaria encaminada a 
devolver la uniadd y la alegría a este 
pobre y desquiciado mundo. 

i Arriba España! ¡Viva Francol'''.— 
Cifra. 

ItA UVttAVlON S ÜU^ÜfcKVAClOiN U»i£ S U S U O f A S . 
bousiste eso osa perfecta Umpiem en seco ¿dónde?, en ta 

I I f f 

en plisado;) disponemos de ios filamos modelos! 
Pilme de lUvera, &l Teléfono, 24-15 

ML F E R R O L D E L CAUDILLO 

I M pensado l i m w m m m i l privarle de m M u í 
Asegure su tranquilidad cubriendo una póliza de incendio en 

GALICIA, S. A„. para que su economía no se resienta en el posible 
caso de un siniestro. 

Si usted es asegurado de GALICIA, S, A„ en este rieago. la 
Compañía le repondrá de todas las pérdidas sufridas a cambio 
de una módica cantidad, anual, como puede comprobar en el si
guiente extracto aproximado de nuestras tarifas para el Seguro, 
de incendios: 

î afof del Mobiliario 
Prima anual 

(incluido impuesto} 

25.00roo Ptas. 
SO.OOO'OO " 

TS.OOO'OO '« 
iOO.OCOTO "! 
aso.ooo'oo " 
200.000'00 « 

50.60 Ptast 
98'05 " 

13X00 '» 
18r95 » 
Z5T95 
343,85 }í 

ESTAS PRIMAS PUEDEN TENER' AUMENTOS O DISMINU
CIONES POR LA ESPECIAL INDOLE O SITUACION DE 

LA CASA 
¿No vale más" su tranquilidad? 

ASEGURESE, PUES, EN 

" G A L I C I A " , S . Ü , SEGUROS Y REASEGUROS 

Oficinas en El Ferrol dd Caudillo, Canalejas, 221 
O llame al teléfono 1252 y será visitado por uno da nuestras 

agentes, que le informará debidamente 

Layadoras eléctricas 

A G N 1 
PLAZOS Y CONTADO 

Solicite sin compromiso-una 
prueba. 

r í o s 

Rúa Villar, 70 

SANTIAGO 

sacuoiaa s í s m i c a en G r a n a d a 
Hay que lamentar cuatro muertos y varios heridos en los 

pueblos de Albolote y Atarfe 
GRANADA, 19. A las ocho menos sensación de que las casas iban « cterrum-

veinte de la tarde se ha píodu<;ido una 
fuerte sacudida sísmica que ha alarmado, 

'de modo extraordinario, a la población. 
L a sacudida, de enorme trepidación, hi
zo ficílar los edificios y desdo el inte-

barse. Los transeúntes que pasaban por 
las inmediaciones d« la catedral cuentan 
qu« oyeron un ruido enorme' que daba 
ía sensación del rueño. Bl vecindario, 
presa de grafi pánico,. s« asomó a los 

rior de las viviendas el fenómeno daba la \ balcones de sus viviendas hondamente im-
•i.. . • • ' ' ' ' { presionado. Bien pronto se formaron co-

| rrillos en las aceras que comemtaban el 

Mm mülis 
i i i í U i l i i i 

Mi 

fuefte terremoto, de tal intensidad qu* 
no s» recuerda nada semejante en los 
últimos cincuenta años. 

Se haq. caído algnnos cables de c f rien 

De les escaparates de muchos comer" 
.cios &f cayeron muchos objetos expueií^ 
tos en los mismos y se derrumbaron nu-i 
merosas chimeneas. Los tamboras de 
contención del arco de EUvira, monumea» 
to nacional,' so han agrietado. La cruz 
que domina una de las torres de la Igle»; 
sia de los Padres jesuítas, en la Graa' 
Vía de Colón, cayó en parte a Ja ace», 
ra, sin alcanzar a nadie. Las campanas' 
de muchos templos repicaron impulsadas 
por el movimiento sísmico. ! 

Bu la casa contigua a una escuela do 
te y por ello la circulación de tranvías niños se cayó ia techumbre del sgundOi 
estuvo paralizada algún tiempo, 

En la estación sismológica del Obser
vatorio de Cartuja no han podido antici
par impresión, alguna relacionada con el 
fenómeno pues estabán revelando las pía-
cas fotográficas y las agujas de los apa
ratos que registran estas sacudidas ha
bían saltado. Allí confirmaron que ¡ ha 

f sido un movioikato de los de más inten-
E n el nobic servido de la unidad ^ ^y-iENE DE PRIMERA PAGINA) sidad que se .recuerda. Las llamadas te-

i lef¿micas fueron tan numerosas que no 
Siendo confusas las causas de IOS.» «ra posible comunicar cen nadie y me

to e liigiene de las poblaciones etc. 
Aplicación directa de mutlas por la 
Policía, municipal. 

10.— Emuueración de los delitos 
y faltas contra las autoridades y 
suü Agentes. — Delitos y laita-- que 
puedan cometer los íuncionarios pú 
blicos en er ejercicio de sus cargos. 

31.— Obligaciones de la Policía 
municipal según f i ^Reglamento or
gánico de Cuerpo. Reglas de corte
sía, —r Servicios que debe ni estar. 
. 12.— Código de circulación — Vf-
íbei^ad. -r- Circulación d, peato-
tones. — Sentido de la circulación. 
Ciasiíicaci.ón de vehículos,. — Ma-
tntuljQ de automóviles. Id ;n de vc-
hioulos de tracción animal, 

VI.— Cruce de vías. ^ - Adelanta
mientos. Obstáculos en la circula
ción. »~ Vías en reparación. — De
tenciones, carga y descarga. —• E -
tacionamient y aparcamientos. 

14. —- Señales acústicas y ópticas 
Agentes de circulación.. — Prohibi
ciones especiales. — Circulación de 
bicicletas y motocicletas. 

15. —Alumbrado ordinario, inten
sivo y de cruces. — Alumbrado de 
la placa de la matrícula. — Idem, 
de parada y estacionamiento. 

16. — Señales de circulación, ÍPc-
ligro. prohibitivas, indicadoras, etc. 
Preferencias de paso. — Presión so
bre el pavimento. — Dimensiones do 
las llantas. — Marcha atrás. 

17. — Circulación de autobuses, tro 
iebuses y tranvías.— Transportes 
colectivos de viajeros. Circularon 
nocturna. 

El. Ferrol éel Caudillo, 9 Op á ' j r l 
de 1956. 

El Alcalcíft. 

¡hubo etapas quemad?® en, varo;- y no 
las hubo porque \ i entonets —hace 
justamente 19 añosi— nació el concep
to, político de la unidad, no fué poi 
mira ¿xigsnc-la ocasional,.sino esencia 
mente porque i.éú ella se plasmaba la 
expresión ardorosa y. la solemne pro
clamación de im saoular y ferviente 
¡aihelo de. España, roto;, siempre con el 
dolor de. sus, propias bandea-ías y úzm-
pre de.sar,rada por los ¿afpazos de sus 
internas beligerancias. 

El 19 de aoni de 1937, natido en I t 
trágica primavera de aqiiel prima': aña 
triunfal ds la Cruzada, era, antes que 
otra cosa, .el unárüme clamor de un 
histórico mandato . que, alumbrándose 
como de verdad se alumbra la vida, 
entrí convulaiones do.orosas, ^ alcanza
ba resonancias nacionales páxa una 
Patria que, -anhelando siempre la , paz, 
ise veía en el trance de uo poderla lo-
gr.ar por otro camino que por el áspe
ro sendero d i la guerra. 

S3 equivocan, j?ue¿, ¡i fi-aies al cabo 
d i los años piensan qu. iíi Unificación 
estaba cobijada en el puiéntesis de una 
conv&mencia, y que e;ti conveniencia 
se nos iba quedando más o menos 
írasnechada. ' 

i tas Misas gregorianas que dar^n 
i comienzo mañana, día 21, a las ocho 
) y media (el 30 se celebrará a las^ 
I 7-45), en el altar mayor do la Ca-
, pilla General de Animas, serán 
'aplicadas por el eterno descanso 
i do la señora 

1 i l i i Pifie S i 
Qué falleció cristianamente el 

día 2 del actual 

R. I . P. , 

LA FAl.ítLÍA, ruega a sus 
amistades y demás personas 
piadosas la asistencia a algu
na (|e dichas Misas, por lo 
que anticipan las más expre
sivas gracias. 

Santiago, 20 de Abri l de 1.9S6. 

encuentros, , 
Esta situación provocó, violentas 

escenas. Una lucha armada so ini
ció entonces, en la- que hubo dos 
muertos y quince heridos, diez de 
los cuales cuales fueron- hospitali
zados en Lapacho y cinco en Aiea-
zarquivir. Uno de^ estos heridos ía-* 
Ucci'ó más tarde. Se sabe- que entre 
los auxiliares del Ralsuni hubo mi 
muerto: Rabih, fiel servidor de -Stóli 
el Jaled. En La ra che ¡os sucesos tu
vieron rápida repercusión. Fueren 
incendiados varios edificios donde 
tenían s ú ' residencia diversos par
tidarios del Bajá, así cobio la resi
dencia de-éste, que quedó reducida 
a escombros. 

El sensible resultado de esto, fué 
que tuviesen- que ser retirados de 
las calles cinco cadáveres más. En
tre los que pudieron ser rescata
dos de las iras de la multitud figu
ran dos israelitas y el caid de Beni 
Gorfet, Entre los cadáveres figura 
el del caid de Sumta. Sidi Uel el 
Hach Abdeselam Madi, A última 
hora quedó totalmente restablecido 
el orden*por fuerzas de ia Mehal-
la. Los hechos han causado pro
funda impresión, sgbre todo por la 
necesidad, que siente Marruecos de 
la unión entre todos los marroquíes. 
Sin incidentes, se ha efectuado la 
conducción de los cadáveres en La-
rache. Los féretros iban envueltos 
c-.a .banderas nacionales de Marrue
cos. Una muchedumbre compuesta 
por cerca de 10.003 marroquíes for
maron la fúnebre comitiva. En la? 
primeras horas de la noche la tran
quilidad en todo el territorio es 
completa.—Cifra. 
NINGUN MIEMBRO DEL ISTI 

QLAL INTERVINO EN LOS 
DISTURBIOS 

RABAT, ia—Un portavoz del par 
tiao del Istiqial afirma que ningún 
afiliado al mismo há tomado parte 
en los sangrientos disturbios de la 
zona septentrional de Marruecos el 
martes. 

Esas informaciones indican tam 
bien que las autoridades españolas 
no intervinieron en la lucha ,por 
considerar se trata do un choque 
entre facciones,políticas musulma
nas que la intervención española 
hubiera logrado únicamente em-I 
peorar.—Efe. x I 

nos aun ponerse en contacto con -otros 
lugares de España.—Cifra. 

E L TERREMOTO F U E MUY SUPERFI
CIAL Y MUY F U E R T E 

GRANADA, 19. — E l Observatorio 
Astronómico de Cartuja facilitó a las 
diez de esta noche una nota en la que 
dice que el terremoto fué muy superfi
cial, • muy cerca- y muy . fuerte,, diretf-
ción Norte-Sur, a una distancia de la 
población de Granada de ocho & diez 
kilómetros. 

.-Las agujas.>óe los, aparatos registrado
res salieron fuera de la;- banda, por jó 
que no han registrado más que el co
mienzo y la hora del terremoto.—Cifra 

HERIDOS Y DAftOS MATERIALES 
GRANADA, 19. -— Se conocen detalles 

del terremoto ocurrido esta tarde a las 
ocho menos veinte en esta ciudad. E3 
la calle del Zenete, en la parte alia de 
Graznada, se hundió una tapia y parte 
de las escaleras de la casa námero 13, 
quedando- sepultadas entre los escombros, 
María Jararaillo Vico, de 69 años y Ma
ría Jesús Gallego Herrero, de 5 años. 
La anciana resultó con heridas graves en 
la cabeza y- la pequeña con. lesiones le
ves. En el nómero 99 de la calle Real 
de Cartaja se cayó parte del alero del 
tejado, alcanzando los cascotes a Dolores 
-Doña González, do 5 años, que sufrió'la 
fractura der la bóveda del cráneo, siendo 
su estado muy grave. En distintos cen
tros benéficos fueron asistidas numerosas 
personas a consecuencia de haber sido 
alcanza-das por cristales o cascotes. De 
la terraza dd Tatro Cervantes cayó 
la calle Angel Ganivet, en el cmtro de 
la población, uno de los remates en pie 
dea d é l a fachada, sin alcanzar, afortuna
damente, a nadie. :' 

pisó sin que produjera víctimas. 
Las personas que se encontraban «a 

las salas de espectáculos abandonaron és» 
tas precipitadamente, desmayándose alguJ 
ñas y reisultaado con lesiones leves otras! 

Se sabe que en algunos pueblos jnraew 
íidiatcc la intensidad del terrmoto ha 8Í«| 
ido grande, sobre todo en Ataree y A t , 
bolote. De dichos pueblos han sido trai«' 
dos a la capital numerosos vecinos herí» | 
•dos aunque afortunadamente son casi to»i 
•dos leves.—Cifra, 

EN E L PUEBLO D E ALBOLOTE HUBO 
TRES MUERTOS Y E N E L D E 

ATARFE, UNO 

GRANADA, 19. — Nuevas noticias; 
sobre el terremoto registrado esta tarde, i 
dan cuenta de que e l mayor número d« \ 
víctimas correspondió al -pueblo de 'Al«, 
bolote, situado a unos siete kilómetros i 
«le Granada y en lugar inmediato a Sie»j 
rfa Elvira, lugar d« origen volcánico. VEI | 
vecindario, dominado por un gran páni.^ 
co, se lamó a las afueras ée ía pobla»" 
ción. Los daños de máyoí' importancia sê  
produjéroh en las: báiriaxl'ais, recién ter-; 
minadas, de Santa Adela 'y de Federico j 
Mayo. Perdieron la vida como coasecuen-; 
cia del seísmo, Carmen García Morales, ] 
de 60 años; Elena Palma Ruiz, do 40, y. 
Emilio Hofer Cruz, de 6 años, y -resul» 
taren unos veinte heridos, en su mayo^ 
ría leves. - { 

En «1 pueblo de Atarfe, situado a unos 
10 kilómetros de Granada y tres de Al« 
bolote, el terremoto fué también muy in« 
tenso, dejrumbándose dos casas. En una 
de ellas se hallaba Juan Manuel Fer» 
nández Torres, de 21 años, que resultó 
muerto, sufriendo heridas graves Manuel 
Torres Femándezj de ^O. A! caerse tam. 
bién el otro edificio, situado en la Ave» 
nída del Generalísimo, recibió también 
heridas graves Juana Palacios Argüelles,-
do 60 años. 

Desde los primeros momentos. Jas au» 
toridades locales realizaron toda dase £» 
esfuerzos para mitigar los efectos del 
seísmo. De Granada llegaron amtouian?' 
olas con personal sanitario, y también 
fuerzas de Poílicía al mando del comí»; 
sario jefe, así como los arquitectos mu* 
nicipiales de la capital e ingenieros.-* 
Ci&a. 1 i i , 

PARA PRIMAVERA Y • VERANO 

L A P I L A R I C A 
{LA REINA D E L VESTIR) 

Presentara esta temporada, los mayores y más seleccionados 
surtidos, en trajes de todas daaes. Americanas Sport Caballeros, 
Pantalones, Camisas, Rebecas. Chaquetas, Faldas señora y cuan
to esté relacionado en Prendas señoras, caballeros y niños 

A precios como nunca tan interesantes. 
Canalejas, S4 F E R R O L 
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L a s e ñ o r a d e M a r t í n A r t a j o , a n t e 

l o s p e r i o d i s t a s a m e r i c a n o s 
es admiró su sencillez, discreción y sinceridad 

WASHINGTON, Abri l (Crónica de uxaestra redactara - corresponsaí Josefina Carábias} Pocas ho» 
ras antes de salir de Washington, la señora dt\ Martín Artajo recipió en Blair House —-la casa donde 
el Gobierno americano hospeda a sus huéspedes ilustres-— a un grupo de periodistas americanos. 

Eran tan numerosas las peticionas de entrevisCas que la esposa del ministro español había recibido du 
rante' su estancia en la capital y tan escaso él tiempo de que disponía, que se vió precisada a conceder . 
audiejicia "en bloque", para no qusdar mal con nadie. 

Mujer discretísima, llena de tacto, sencilla y bondadosa, la señora de Martín Artajo supo salir 
del difícil paso muy airosamente. N i una sólo, pregunta de cuantas le hicieron q u e d ó sin contestar. 
Aquellas respuestas breves, simpáliim, llenas de naturalidad y salpicadas de un fino humor hicieron más 
propaganda de la mujer española que cien discursos .exaltados. 

gustaría llevar para mis hi j ' s y 
nido. El problema, como ocurra 
siempre, es poner de acuerdo los 
deseos cotí el presupuesto. 

Todas las preguntas fueron ama 
bles y discretas. Y las periodis-
ts salieron enccmtadas de la en
trevista, porque nada se admim 
ni se agradece tanto en este país 
como la sencílleg, la naturalidad, 
la sinceridad. 

—Cuéntenos algo de iisted m.is-
^¡m —pidió la primera periodista 
que habló. 

Posiblemente, cualquier señora 
puesta en este trance no hubiera 
saoido por dónde empezar- o hu
biera empezado como e.t costum
bre dícündo: "nací en tal ciudadj 
me eduque en tal Colegio etc etc., 
Sin emoargo la señora del Minis
tro ae Asuntos Exteriores tuvo 
el talento y eí instinto periodís
tico de empezar dando su noticia 
jundamental, la razón de todas 
sus alegrías y penas, la primera 
preocupación de su vidi,. Y siñ 
el menor rodeo ni preámbulo dijo 
asi: 

Tengo ocho hijos.. Seis chi
cos y dos chicas. El mayor tiene 
24 años y el más pequeño tie
ne 9. Tengo también un nieto de 
ocho meses. Están ustedes, p o r 
tanto ante una abuela novel.... 
¡con todas sus consecuencias! 

Encantadas ante eh tono cor
dial y confidencial que la señora 
Artajo había dado a la entrevi'i-
ta, una de los "reporteras" (u> 

1 tedes perdonen este neologismo 
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NUEVA YORK, 19. — Diecisiete 

hombres se han confesado culpa
bles de robar más de mil coches co
mo miembros de una banda dirigi
da por un condenado en prisión, 
cuyos tres hijos llevaban sus órde
nes al resto de la banda. 

•El jefe, Qabriel Vigorito, de P2 
años, ha sido traído de §u celda 
para escuchar su confesián de cul
pabilidad, juntamente, con el resto 
de su banda. Esta actuaba con 
amplitud nacional y robó más Je 
mil coches entre 1945 y 1953. 

Los ladrones cambiaban los nú
meros del motor, repintaban el co
che, cambiaban cerraduras y puer
tas y después de falsificar la do
cumentación, Jos vendían. Tenían 
sus propias salidas para la venta 
de automóviles, que ellos recibían 
a cambio de los modelos robados. 
Efe. 
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Se pone en conocimiento de to
dos, ios ancianos ex combatientes 
de las Guerras Antillanas (Cuba, 
Puerto Rico y Filipinas) ) que sien
do muy elevado el número de so 
licitudes que se han presentado y 
que so siguen, presentando para in
greso y confección del censo defini
tivo nacional, nos vemos precisados 
a retrasar la entrega del carnet a-
los ancianos, hasta que no se tra
miten las solicitudes presentadas y 
sí abran los expedientes perso
nales de cada uno, por lo que ro
gamos sepan aguardar pacientemen 
te la resolución, ya que ha estado 
tantos años olvidado este tema y re
sulta muy laborioso y costoso el po« 
ner al día este Censo. Rogando a 
aquellos que no hubiesen enviado 
sus nombres, y direcciones se sirvan 
hacerlo a la máxima urgencia po-
siblé al objeto de remitirle las ho
jas formulario de ingreso y no de
morar por más tiempo la tramitar 
don. (Dirección del Secretariado Na 
cíonal Dr. Ezquerdo, 19.—- Madrid). 

A n u n c í e s e en 
EL mm mñ 

espantoso) la pidió que nos en
señase la fotografía del nieto, que 
sin duda llevaba en el bolso. La 
señova de Artajo sonrió compla
cida: 

—Esta es precisamente una de 
las "consecuencias" a que yo me 
refería antes. Toda persona que 
habla, conmino se ve precisada a 
contemplar la fotografía de mi 
nieto y a decirme frases amables 
que yo 710 me canso de oir. ¡Son 
debilidades de abuela que usíedes 
comprenderán muy bien cuando 
les llegue el momento de. serlo! 

El hielo de los primeros 7no-
mentos, la violencia que supone 
para- cualquier mujer encontrar
se frente a una docena de muje
res extrañas con la pluma des
envainada, cedieron el paso a un 
ambiente de intimidad y simpa
tía; en seguida surgió la preguto-
to que, es aquí tan corriente^ 

—¿Sé ocupa u$ted de alguna 
obra social o benéfica? 

La respuesta fué también como 
hecha de encargo. 

—Sí. Pertenezco a la Asociación 
de Antiguas Alumnos del Coüo 
gio del Sagrado Corazón para ayu 
dar a aquellas de nuestras com
pañeras que se encuentran en 
difícil situación económica. Me bcu 
po también de la confección de 
prendas de vestir para los necesi
tados de los suburbios madriler 
ños, y por último, ayudo lo que 
puedo a la Obra emprendida por 
el Obispo de Madrid, a fin de 
construir viviendas para obreros 
y empleados modestbs. 

Esta respuesta, absolutamente 
sincera, gustó mucho. Porque, a 
las mujeres americanas no les bas 
ta con que una señora tenga ocho 
hijos, n i que se vea abrumada 
por todas las obligaciones diplo
máticas que el cargo de su marp 
do la impone. Arraigadas en ta 

'idea de que una mujer es una tre
pidante máquina en movimient'} 
continuo, necesitan que, aciemás 
de trqbajar por obligación, traba
je por gusto y por afán de ce-
operación humana. 

La tercera pregunta de ritual 
filé ésta: 

¿Práctica usted habitualmen-
te algún ¿¿porte? 

La señora de Artajo puso una 
cara expresiva y graciosa^ Pen-

. só, sin duda, en su casa, sus ocho 
hijos, en el nieto, en el servicio, 
en Iq ininterrumpida serie de co
midas, cenas, y viajes,'recepcio
nes protocolarias a que le obliga 
ser la esposa del Ministro de Asun 
tos Exteriores, así como en las 
tareas de las tres asociaciones^ de 
que forma parte. Y me miró ¿o» 
ciería ironía cerno diciendo; "¿De 
dónde querrán estas señoritas que. 
yo saque un par de horas para 
jugar al ^íe/iis o para montar a 
caballo? . 

Pero, o@mo a la señora de Mar
tín Artajo «o le gusta alardear 
de nada^~ni siquiera de mujtr 
ocupada, se Um'üó a responder; 

—Nunca he sido deportista a 
pesar de que mi marido y mis 
hijos son verdaderos éntusiatfas 
del deporte. A mí, entre tonas tas 
diversiones, la. que más me gusta 
es el teatro. De soltera, me prec
iaba siempre de muy buena ga
na, a trabajar en cumtas mnevi-
nes benéficas se organizab i en
tre aficionados. 

La preguntaron luego en. qué 
modistos son caros—- suele ut i l i -
que a veces encarga trajes en las 
grandes casc-s de cosíura española 
—no muchos, porque tos g r m ú i ? 
modistos son caros— níHj u t i l i -
ear con frecuencia pequ^Uts mo
distas españolas que cosf/t admi-
rablemente y cuyos precios están 
más de acuerdo con el pr¿siipue¿-
ío de una madre de fámili i nume
rosa. 

Habló después de las w,uler>s 
americanas en términos muy elo
giosos, mostrándose encantj.ia de 
su viaje. Cuando la preguntaron 
que si pensaba comprar muchas 
cosas en Nueva Yorft, respondió 
olempre sonriendo: • • 

—Veo infinitos regalos que me 

S e e M ó n de los Metropolitanos españoles 
TOLEDO 19—En el Palacio Arz- se ocupó de los problemas religio-

obispal se ha facilitado el texto dé 
una extensa declaración conjunta 
de los Metropolitanos sobre la mi* 
sión de los intelectualea católicos 
eu V momento presente. 

Está firmada por los cardenales 
de Tarragona y Santiago, arzobis
pos de Burgos, Valencia, Granada, 
Valiadolid, Oviedo, Sevilla y Zara
goza y el Arzobispo de Si§n, vica
rio general castrense, encabezados 
por el Cardenal primado, Dr. Pía 
y Deniel. 

Entre otras cosas se dice, en es
ta declaración, lo siguiente: 

•'"La Conferencia de los Metropo
litanos españoles en sus reunión» 

C o c i n a s ^ E 
e l é c t r i c a s 
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• Con homo • . 

DELEGACION, Depósito 

fia. li Pedro U m t a e Hilos 
Instalaciones eléctricas.-—FerrcA 

E l marqués de Mantesa, don Antonio Martcltarlar, dando lectura a su 
discurso de ingreso m la Academia de la Historia 

p a r a s u s a l a , c o m e d o r , r e c i b i d o r , 
h a b i t a c i ó n ^ . C i e n t o s d o m o d a -

l o s . C a l i d a d . 

CONTADO y fUZOS n 

CASA SIGMA• S a g a s » . 1 4 - F E R R O L 

Por i ! m ím í o M se 
n g r i i i i 

{ i l l o i i i ' al 
M A D R I D . — Don Efier Echazarra ha creado un yerdaéerQ 

conflicto a los sencillos habitantes de Fuemaldaña y hasta a su 
propio Ayuntamiento. E l señor Echa&trra tenía deseos de comprar 
el hermoso castillo, que emtíHlece la población y de numera natural 
(te dirigió oí Ayuntamiento por creeno de su propiedad y le pidió 
precio. Hasta aquí la copa no tiene ninguna importancia. E l pro
blema surgió en el momento en que el Ayuntamiento se vió preci
sadlo a contestar a la carta del señor Echazarra, porque no estaba 
enterado si la airosa fortakza íe pertenecía o no. £1 origen de 
este incidente es ciertamente pintoresco. 

Hay quien «firma que el cqstdlo es de los duques de Albur-
querque, p~ro los vecinos del pueblo insisten en que es suyo. Y 
deben é i teiier razón, ya que durante el siglo X I X lo fué, porque 
muchas ea^ficaciones están construidas con las calizas de la fá
brica medieval y hasta pagan la contribución. Además, en deter
minadlos móntenlos se. lo ofrecieron a la Sección Femenina y poco 
después al Servicio Nacional del Trigo, como panera, sin que 
ninguno de ios dos organismos aceptase el ofrecimiento. 

Y ahora llega don Elier Echazarra y pone a todo el pueblo en 
un aprieto. E l señor Echazarra es un bilbaíno avencindado en 
Madrid, gran amigo de las reliquias históricas. Desde hace yá tietn-
po abriga la ilusión de poseer uñ viejo forhn de éstos donde poder 
acudir en sus ratos de ocio, huyendo del tráfago de la ciudad. 
Ckiro que podía haber mandado edificar una encantadora casita 
en las afueras de Madrid, cubierta de emparrados y con piscina, 
pero él, por lo visto, es un poco melancólico y ha preferido incli
narse por un viejo castillo con sabor de romance, donde la soledad 
se hace más profunda. 

E l casiillo de Fuensaldaña es uno de los más importantes cas
tillos detestas tierras vallisoletanas de pan llevar y del viejo Con
dado castellano. E s único, además, por sus esbisltas y airosas iorres 
y también por su excelente conservación con cilindros fortísimoa 
en las esquinas dfl recinto y su cuadrada torre del homenaje, que 
evoca la gesta de los Comuneros en su marcha a Torreiobatos y 
VUlalar en la ancha geografía castellana, 

Fero el señor Echazarra no es la primera vez que anda en 
tratos para comprar un castillo. Hace poco le ofrecieron una her-
iriosa torre almenada en Alava, por cincuenta mil pesetas, sm que 
acabara por decidirse. Le pillaba un poco lejos para pasar sus fines 
de semana. Además, muy próximo a él existía el precedente de un 
amigo suyo, escultor, que ha comprado un castillo por dos mil du
ros. Algún miembro de su familia también ha adquirido otra vieja 
fortaleza por muy poco dinerQ. Pero él no se decide, porque le 
han llegado de diversas- partes ofrecimientos de ventas bcutmtes 
ventajosas. L o tiene que pensar. 

De todo esto se deduce que todavía hay posibilidades para •eóni* 
prarse un castillo con sugestivas leyendas. No sabe uno las inten
ciones de este bilbaíno. Bien pudiera encerrarse en él buscando l a 
soledad de este recinto para evocar viejas gastas, pero también, 
como buen vasco, podría ser un lugar de reunión donde un grupo 
de focundos cántabros se eníregaran a los placeres de la mesa en 
Jas noches estivales, mientras en las torres las cornejas y los mur
ciélagos ponen su sigilo agorero. 

Se ms olvidaba señalar lo más importante: el castillo tiene su 
fantasma. Algunos vecinos del pueblo lo han sentido en su triste 
peregrinaje. Esta es um razón para que el señor Echazarra se diera 
prisa en adquirir el castillo, porque cualquier día aparece por ahí 
un extranjero y se queda con él. Además, el fantasma estará de
seando que llegue: alguien enseguida para habitarlo, Menuao des
tino, triste el de este fantasma, sin poder dar sustos a nadie vor las 
tenebrosas gaterías del castillo. E n tanto tiempo de soledad, & lo 
mejor Iva perdido el hábito a sus aficiones' más características. E l 
señor Echazflrra- debiera apresurarse, aunque no fuera más que por 
evitar eme se malograse así m fantasma que podría dar tanto ntógo. 

Pablo C O R B A L A N 
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sos y morales que en cada momen
to presente la actualidad en nues
tra cultura. Por ello, en su última 
reunión, hubo de fijar su atención 
en las peligrosas desviaciones del 
criterio ortodoxo católico que en 
el orden intelectual se han mani
festado en estos últimos tiempos en 
Esparta. • 

Los pastorea de almas debemos 
preocuparnos ciértamente de las 
masas obreras que son las más; pe
ro no debemos preocupamos menos 
de nlos intelectuales cuya labor, cu
ya doctrina, cuya propaganda, son 
las que infunden luego y modelan 
los estados civiles. La Iglesia sien
ta predilección por los cultivadores 
de la ciencia y honra a los genioŝ  
pero, por encima de todo, ama la 
verdad. Custodio perenne de la ver
dad relevada, sabe . que ninguna 
verdad científica, puede hallarse en 
oposición por lo mismo que, como 
ha definido el Concilio Vaticano, 
uno mismo es el Autor de lá revé* 
lación y de la ciencia. 

Meras hipótesis que están por al
gún tiempo de moda pueden opo
nerse a los dogmas, no en verdad 
científica, cierta y comparada. No 
estorba en lo más mínimo la íe a 
un intelectual ni a un investigador 
científico, pero todo intelectual ca
tólico debe reconocer el magisterio 
de la Iglesia. Los Metropolitanos 
españoles nos creemos en el deber 
de dirigir un cálido llamamiento a 
los intelectuales españoles para que 
sean fieles a su altísima misión de 
conductores espirituales de un pue
blo de tan alta espiritualidad como 
el español, que trasciende luego, de 
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una manera especial a veinte pue^,. 
btes de comunidad, de religión, de 
lengua y de civilización; En la filo
sofía que es la ciencia más impor
tante, sobre todo cuanto se trata 
de Dios, y del orden espiritual y 
do loa principios modales no sabe 
la naturalidad ni se puede recono 
cer como maestro a un ateo o a un 
materialista ni a un escéptico o a 
un relativista dogmático, y mucho 
menos proponerle como maestro en 
estas disciplinas a la juventud." 

La declaración termina diciendo: 
"Sientan toda la responsabilidad 
los intelectuales del uso que hagan 
de los dones recibidos. No se con
funda nunca la verdadera y sólida 
ciencia con la fascinación y nove
dad de un atrayente estilo. 

Sólo la verdad del Señor perma
nece eternamente. Haga Dios que 
en España hoy como en otro tiem
po, tendamos numerosos intelectua
les que; armonizando la fe y la 
ciencia, sean honor de la Iglesia y 
de la Patria."—Cifra. 
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I N O E N I O SALVADQH 

U n "tonto" de cir^ ̂  
dad de Weeber. m c ¿ * l h ^ 
Resulta que en piena „ ' ^ o a i 
jo: "Señoras: Q u i S J T ^ Z 
regalito a sus niños i, uti 
rendan a la pista en ^ «Ke 
porque el que llegue 
quedará sin ei precL,, se 
to". Llegaron más Z i-^mu 
qúcños a los cuales Vi t^}- ^ 
circo ooaricia&a y tíei 
tonces. cuando ya Zos ^ 
< ü r * z e d o r . e n i a % & S * ^ 
ñoras y señores: una J S(:* 
avería en los soportes h-qm^ 
en peligro de h u n d i n ^ u ^ 

B parte del local en ou7; 
llamos. Es preciso dev?,0!^ 
poco a poco sin barn ut 
tio más sólido es 0$,, *e! & 
están los niños conVw' ' 

La gente tomó ui A í ; 
co en broma, pe.-o af /}„ "n 
yeron. fxmon saliendo ' 1,,! 
apenas hacía un cuarto 
de haberse desalojado t')ft,T(i 
te, la sala sufrió un h u v , r ^ 
to parcial sin victimas 
to" se le ha propuesr/^LÍOn* 
recompensa. 1 

la [üla 

CONDECORACION El emba
jador de España en Venezuela» 
D. Manuel Valdés 1,arranada, im
pone ia Insignia de 3a Encomienda 
de Isabel la Católica a Mocos. Je
sús María Pellín, director del (Ua< 

rio "La Religión", de Caracas. 

CURSO PARA LA FORMACION 
DE O F I C I A L E S INSTRUCTORES 

¡El Ministro Secretario General 
del Movtaiiento, de acuerdo con lo 
establecido en la Ley de 6 de di
ciembre, de 1940 y Decreto de 2 de 
septiembre de 1941, ha dispuesto la 
convocatoria del X V I I I curso de 
Oficiales Instructores, que se cele
brará, en régimen de, internado,', en 
la Academia Nacional de Mandos e 
Instructores "José Antonio". 

E l ingreso se hará por concurso 
y previo examen de aptitud. Podrán 
optar al concurso y ser admitidos 
al examen los que se hallan en po
sesión del Título de Bachiller, Maes
tro, Perito Mercantil o equipara
ble y en ellos se darán las siguien
tes condiciones: A) S e r español. 
B) Ser multante de F E T y de las 
J.O.N.S. o de las Falanges Juveni
les de Franco. C). Haber observado 
intachable conducta político-social 
y moral y religiosa. D) Estar en 
perfecto estado de salud, no pade
cer enfermedades infecto-contagio-
sas ni defecto físico alguno. 

Una veis admitidas las solicitudes 
realizarán los aspirantes el examen 
de ingreso de acuerdo con el pro
grama correspondiente. 

E l curso dará comienzo el 2 de 
octubre de 1956 y tendrá una du
ración de dos años. 

Finalizado el curso con aprovecha
miento y superadas las pruebas fi
nales, los alumnos serán promovido? 
al empleo de Oficiales Instructores! l a «'HONRADEZ" 
con los emolumentos correspondien ¡ *tt An,t?T wta ir 

y pasarán a formar parte del FILADELFIA, 18, 

ASESINO TRANSFOmW)0 

Un asesiii ) m sido ni/o^ 
Iteertad en California i o r t l ^ 
autoridades están converALj 
que su personalidad Ws tó í 
talmente transformada 
operación de Uroiies W-r una. 
de un, inísnso t r a t amk júS^ 
Qukitrico. 

El asesino ha pasado teix'n 
un años en la cárcer húrmm 
sele considerado - como eí S 
petroso críminaí de ¿ i ? 
nia Aftora se ha conuertiáo' li 
nn hombre humilde, rdighso nv 
de una extraordinaria a m m 
dad según las declaraciones M. 
médico dé la cárcel. 1 

Se llama Flyn Hall, tnne cin 
Cuenta y un años, y se encueni 
ira actualmente en Los AnaZ 
-donde se espera qW le ¿ l 
traran trabajo en una kiheZ 

T e n í a apenas veinte aM 
citando mató en 1923 a m Z 
pitán de la Policía en San Ma, 
teo. Fué capturado, pero en M 
se escapó de la cárcel y comeítd 
un nuevo asesinato antes de re 
ingresar en la cárcel. 

Reparadores, Blanqueadores 
Cremas, Tintes, Renovador 
para el ante. En , las riLejores 
marcas le ofrace el Almacén 
de Curtidos de 

C A N D I D O R I C O 
La mejor cera para los sue. 

los. Gamuzas, Bayetas, Bolsas 
para el mercado, Limpiameta. 
les. Carteras para el colegio, 
etcétera, etcétera 

Concepción Arenal, núm 21, 
El Ferrol del Caudillo. 

S i l i c o n 

tes 
Servicio nacional de Instructores del 
Frente de Juventudes. 

E n la Jefatura del, Frente de Ju
ventudes dei Distrito Universitario 
de Santiago de Compostela (Plaza 
da los Literarios, 3), se ofrece am
plia infonnación sobre el particular. 

H e ñ í a M n i 
i i i i i i í i t a 
tt PfSlSíilil ii 

D E L LADRON 
— Anelson D. 

Warwick se despertó sobresaltado, 
levantándose de su cama-al oir un 
ando en su habitación. 

Pasado el primer momento de 
sorpresa y después de haber com

í a Bscuela Oficial de Periodismo ha 
estado representada en la Conferencia 
Intemacionai sobre Formación Profesio
nal de ios periodistas que, convocada por 
la UNESCO ha tenido lugar en París 
estos últimos días. 

E l subdirector de la Escuela, dba Juan 
Beney to, ha actuado como delegado es
pañol, tomando parto en las distintas re
uniones « informando especialmente en 
la sección primera donde tííó a conocer 
una ponencia sobre los métodos y las 
facilldadas en la enseñanza deí periodis
mo en España como en lo» 'países de 
cultura hispánica que k había sido encarga 
da por aquel organismo internacional. Los 
resultados de esta Conferencia tienen un 
gran interés para el futuro de la ense
ñanza del periodismo y con referencia a 
España oSrecen la perspectiva de la la
bor que puede corresponder al futuro re
gional que ha sido previsto en las resq-
hiciones Anales. Las posibilidades de in
tercambio tanto para profesores como pa
ra estudiantes de periodismo, encontra
rán ahora un mayor estúmilo. El repre
séntate español viene muy satisfecho no 
sólo de las perspectivas que ofrece la 
UNESCO en este punto, sino también di 
las relaciones personales entre los miem
bros da la Confereíncia algunos de los 
Cuales han ofrecido a la Escuela española 
determinadas facilidades para intercam
bios y colaboración en el, terreno técni
co e internacional. 

probado que ae trataba de un la- '(al revés) Río de Rusia, el rciip 
drón que estaba registrando su ha- do Europa. 9.— Preposición l1" ^ 
bitación, espetó a éste, con sere
nidad: 

r-"Yo no soy rico." 
—"Ya lo sé, respondió el ladrón, 

que se tapaba la cara con una 
máscara. Y añadió: No tenía en su 
cartera más que un dólar y lo he 
tomado." 

El ladrón se dió luego a la fuga, 
dejando joyas y otros objetos de 
valor que había en la habitación 
de Warwick.—-Efe. 

Diálogo del más sereno \ ,, 1 
despertar, por una parte, ; ] ' , ; 
y caradura del "arte" j ' 
de apropiarse de lo ajeno. j . 
De que e l ladrón fué "algo humo" 
cual parece desprenderse 
dé la noticia, es creerse 
que el Mar Negro va de luto. 
¿No llevó más? No era astuto, 
¿l'ué "honradez"? ¡Fué no atreverse! 

1 DON RIPIO 

CRUCIGRAMA 

Continúe. 7.— Nota musical. Cerve
za inglesa. 8.— Cenicientos. 9.-
Habla con Dios. Aceituna. 10-(íi 
revés) Mamífero carnicero domeS" 
tico. 

VERTICALES: 1.— Venera. Sím
bolo químico. 2,— Suaves, blandos, 
Desinencia veroal. 3.— Especia. Em
barcación 4.— Terminación nuinf 
ral. Adverbio de lugar, 5.- Becipien 
te metálico. Ave rapaz dmm^ 
Cmdad francesa. Interjección. M 
{al revés) Rostro, (al revés) Houai* 
8:— (al revés) Desinencia veiw 

do Europa. 9.-
ves) Limpiar. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1 . -

Atomo. Aún, 3..— Cegarrita. *• 
Aja. oE. 5.— Sera. Mosa, 6.- or*̂  
Alar. 7 . - ÓP. Rrr. 8.- Cercawu, 
9.— Alo. soteP. 10.— atonA. 

VERTICALES; 1.— Acaso, ca.* 
Tejer. El . 3.— Rogaré. Rf- * 
omA. acoC. 5.— Boro. Peso, b -
ma. Non. 7.— Raí. olratA. 8^u 
Sarre. 9.— Na. arraP, 

SALVAMENTO INCOMPl^0 
Un niño se cae- al no. ? 

ballero que pasaba por alu se 
ja al agua y lo salva. a(¡, 

Estirhando muy n-itur l̂ s" ^ 
ción se eclipsa en el acto. r 
poco llega, jadeante tras ei, w r • 
dre de la criatura. , d0« 

—¿Es usted el que ha saivau 
«li hijo? A„ oarj 

—SI. Pero no time nada ^ ^ 
ticular. No valía la pena "! ^ j . 
se hubiese usted molestaao e" 
carme. . _ ^ y a -

S u s c r í b a s e a 

L A N O C H E 

HORIZONTALES: 1—. Vaso sa
grado. 2.~ Provincia española. Pue
blo de la provincia de Lérida. 3.— 
Monumento sepulcral, vacío. 4. — 
En francés: asno. Contracción.. 5. 
Tejido, (al revés) Igualé el, terreno. 
6.— (al revés) Capital del Tibet. 

—¿Cómo que no? i No er 
mos la gorra! „ HOfíOR 
POR LA ESCALARA DE f-' ^ 

E l pretendiente, joven ¡ T ^ 
ni beneficio, ha ido a Pea'L,i0 don
de la rica heredera al caá1» 
de habita, y ha sido rechaza^ a| 

—Apenas le hice nu p 
bárbaro del padre, se pu^' ^ 
y me señaló la puerta le ^ 
ra de servicio—cuenta. 

- ¿ Y tú que hiciste?,..- m¿ W 
- L e dije que por f * * 

bía tomado y que no,,ine c*1 
día salir por allí. 

-Pues.... me tiró de w m | 
la gran escalera de hrtv 

LECTURA PBOH^Il 3(aS y 
La señora está dando v u ^ 

más vueltas por la casa, ^¡da 
algo que no encuentra. * 
le 'dice: 

—¿Qué buscas? in {3 ' m 
—Aquel libro que se ™» 

ñera de vivir cien an » • 
- ¡ A h ! Lo he escondví/ -¿Por qué? > ^ 

Lo estaba leyendo «u i-e, 


